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A energia hidrelétrica, que produz mais de 
dois terços da geração mundial de energia 
renovável, oferece o caminho para um mundo 
mais sustentável. 
Fornecendo energia limpa suficiente para um bilhão de 
pessoas, a energia hidrelétrica está ajudando a cumprir a 
ambição do Acordo de Paris sobre o clima ao reduzir a nossa 
dependência de fontes com emissões prejudiciais. 

Com seus benefícios econômicos, serviços de apoio a outras 
fontes renováveis e capacidade de gerenciamento de água 
doce, a energia hidrelétrica também atua como um fator 
acelerador para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável.

Construída no lugar certo e distribuída de acordo com as 
boas práticas internacionais, a energia hidrelétrica pode 
gerar resultados positivos para a sociedade e o meio 
ambiente.

Ao optar por vincular-se à Associação Internacional 
de Hidreletricidade, nossos membros assumiram o 
compromisso de colocar em prática princípios de 
sustentabilidade para maximizar os benefícios da energia 
hidrelétrica e demonstrar liderança na gestão dos impactos 
negativos.

Nas páginas deste Relatório de Atividades e Estratégia de 
2017-2018, delineamos a missão da associação de promover 
a hidreletricidade sustentável. Analisamos as realizações do 
ano passado e definimos nossas metas estratégicas para o 
futuro.

Os programas de desenvolvimento de conhecimento e 
sustentabilidade da IHA, que abrangem planejamento, 
implementação e execução, visam oferecer apoio prático 
aos membros, apoiar o intercâmbio de experiências 
e promover políticas e estratégias que aprimorem o 
desempenho do setor.

Como demonstração de que os membros valorizam os 
nossos esforços, as taxas de participação alcançaram novos 
patamares. Existem atualmente 107 organizações-membros, 
ativas em mais de 100 países, que se consideram parte da 
entusiástica comunidade da IHA.

Entre as realizações de destaque de 2017, temos: o 
lançamento da ferramenta G-res, que permite ao setor 
relatar sua moderada pegada de carbono; uma nova 
ferramenta de monitoramento de bombeamento de 
energia hidrelétrica, que analisa o crescimento no 

armazenamento de “baterias de água”; e novos recursos 
online sobre gerenciamento de sedimentos, operações e 
manutenção, entre outros tópicos.

Para muitos, o Congresso Mundial de Energia hidrelétrica 
de 2017 em Adis Abeba, em maio, foi o ponto alto do ano, 
reunindo mais de 700 tomadores de decisão de governos, 
empresas, finanças e sociedades civis de mais de 60 países. 

Enquanto trabalhamos para o próximo Congresso, a 
ser realizado em Paris de 14 a 16 de maio de 2019, 
a IHA permanece centrada na tarefa que nos foi 
atribuída: promover energia hidrelétrica sustentável.

Novas ferramentas serão lançadas este ano para ajudar 
empresas, financiadores e reguladores em avaliações de 
sustentabilidade de análises de lacunas específicas e a 
reforçar boas práticas em consonância com a estrutura 
do Protocolo de avaliação de sustentabilidade da energia 
hidrelétrica. 

Uma nova classe de membros será utilizada para reconhecer 
profissionais experientes em energia hidrelétrica e 
aprimorar seu envolvimento no setor.

Ao longo do caminho, continuamos a construir uma forte 
colaboração com cerca de 50 organizações internacionais 
com interesses comuns em energia, água, clima, meio 
ambiente, finanças, investimentos e desenvolvimento social.

O sucesso da IHA se baseia no senso de propósito comum 
entre seus membros e na colaboração, acessibilidade e 
espírito de amizade que permeia o núcleo da nossa rede 
global. 

Ao trabalharmos juntos, garantiremos que a energia 
hidrelétrica continue a gerar benefícios para a sociedade, as 
economias e o planeta como um todo.

Prefácio

Richard Taylor
Administrator Executivo

Ken Adams
Presidente
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Nossa missão

A Associação Internacional de 
Hidreletricidade (International 
Hydropower Association, IHA) é 
uma organização sem fins lucrativos 
comprometida com a promoção da 
energia hidrelétrica sustentável.

Fomos criados com o objetivo de 
defender a melhoria contínua e 
as práticas sustentáveis no setor 
hidroelétrico. 

Nossos membros são ativos em mais 
de 100 países e incluem mais  
de 100 organizações, além de  
membros individuais.

Os membros corporativos variam de 
organizações envolvidas na política, 
planejamento, licenciamento, 
financiamento e regulamentação 
da energia hidrelétrica, bem como 
corporações envolvidas como 
desenvolvedoras, projetistas, 
fornecedoras, proprietárias e 
operadoras, além de organizações 
sem fins lucrativos e mídia 
especializada. 

Nossos membros individuais incluem 
aqueles que estão trabalhando, 
estudando e ensinando no campo da 
energia hidrelétrica ou em disciplinas 
relacionadas. 

A visão da IHA é um mundo onde 
os serviços de água e energia são 
distribuídos a todas as pessoas de 
uma forma sustentável. 

A nossa missão é promover a 
energia hidrelétrica sustentável, 
desenvolvendo e compartilhando 
conhecimento sobre seu papel 
nos sistemas de energia renovável, 
gestão responsável de água doce e 
soluções para a mudança climática.

Alcançamos isso através de quatro 
objetivos estratégicos:

•	 Promoção de políticas e estratégias 
que fortalecem o desempenho do 
setor

•	 Construção de uma comunidade 
hidrelétrica entusiasmada, inclusiva 
e proativa

•	 Criação de uma plataforma aberta, 
inovadora e confiável para o 
conhecimento

•	 Conferir valor aos membros em todo 
o mundo.

O mundo está enfrentando uma 
crise de água e energia. É necessária 
uma ação urgente para distribuir 
energia limpa para limitar os efeitos 
da mudança climática e atender às 
necessidades básicas da população 
por água limpa e energia acessível.

Em todo o mundo, quase  
1,1 bilhão de pessoas não 
têm acesso à eletricidade, 
enquanto 2,1 bilhões 
não têm serviços hídricos 
administrados com 
segurança.

O domínio dos combustíveis fósseis 
impulsiona o aquecimento global, 
agravando tais problemas. Com 
a expectativa de duplicação da 
demanda de energia de 2015 a 2060, 
o mundo deve procurar um mix 
sustentável e renovável de fontes de 
energia.

Quem somos Nosso papel Contexto

Fontes de dados: IEA 2017, WHO 2017, WEC 2016
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Nossa história

A IHA foi fundada em 16 de novembro de 1995 sob os 
auspícios da UNESCO. Nas duas décadas seguintes, o 
setor hidroelétrico global tem testemunhado um enorme 
crescimento – duplicando de tamanho, de 625 GW para 
mais de 1.250 GW atualmente.

Com este crescimento, vem aumentando também o 
reconhecimento de que o desenvolvimento da energia 
hidrelétrica precisa ser feito de acordo com princípios 
fundamentais de sustentabilidade: com respeito aos 
direitos das comunidades e gerando benefícios ambientais 
evidentes.

Um marco decisivo ocorreu em 2000 com a publicação do 
relatório da Comissão Mundial de Represas. Isso marcou 
o início de uma nova era para a energia hidrelétrica, com 
ênfase crescente na participação das comunidades afetadas 
no planejamento de projetos. 

Nos anos seguintes ao relatório, participamos do Projeto 
de Desenvolvimento e Represas do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente, e continuamos apoiando 
os esforços internacionais para compartilhar e desenvolver 
conhecimento sobre as boas práticas no setor hidroelétrico.

Crescimento e parcerias
Contratamos nosso primeiro membro em tempo integral 
em 2001 e, em 2010, abrimos novos escritórios regionais 
de ligação na China e no Brasil. Em 2012, já tínhamos 15 
funcionários.

Tornamo-nos membros fundadores da Aliança Internacional 
de Energias Renováveis (REN Alliance) em 2004, juntamente 
com os nossos parceiros de associação dos setores 
de bioenergia, geotérmica, solar e eólica. A aliança foi 
estabelecida para promover o papel dos sistemas de energia 
renovável e continua a gerar influência atualmente.

Um guardião da sustentabilidade 
A publicação das nossas primeiras diretrizes de 
sustentabilidade para projetos hidroelétricos em 2004, 
seguida por um protocolo inicial de sustentabilidade da 

IHA em 2006, foi um passo importante no fornecimento de 
ferramentas para que os desenvolvedores orientassem o seu 
desempenho.

Este trabalho serviu de base para o nosso envolvimento 
no Fórum de Avaliação da Sustentabilidade da Energia 
Hidrelétrica, um organismo composto por diversas partes 
interessadas, incluindo representantes de governos, 
bancos comerciais e de desenvolvimento, ONGs sociais e 
ambientais e o setor hidroelétrico. 

O fórum, que iniciamos em parceria com o World Wildlife 
Fund (WWF) e a Nature Conservancy (TNC), colaborou 
durante três anos para aperfeiçoar uma nova ferramenta 
de medição e orientação do desempenho no setor 
hidroelétrico: o Protocolo de Avaliação de Sustentabilidade 
de Energia Hidrelétrica.

Temos apoiado a implementação do Protocolo desde 
o seu lançamento em 2011, e agora trabalhamos em 
parceria com os principais especialistas e empresas em 
apoio à sua aplicação como ferramenta para promover a 
sustentabilidade, considerando os diferentes contextos 
locais e regionais.

Congresso Mundial de Energia hidrelétrica
A ênfase do nosso trabalho nos últimos anos têm sido 
construir uma comunidade e criar uma plataforma para 
o conhecimento. Em 2007, realizamos o nosso primeiro 
congresso mundial na Turquia, reunindo os principais 
tomadores de decisões, formuladores de políticas e 
influenciadores relacionados à energia hidrelétrica.

Continuamos a realizar o Congresso Mundial de Energia 
hidrelétrica a cada dois anos, ao redor do mundo: 2009 na 
Islândia, 2011 no Brasil, 2013 na Malásia e 2015 na China. 

Em 2017, o Congresso Mundial de Energia hidrelétrica foi 
realizado em Adis Abeba, na Etiópia. O próximo congresso 
será realizado em Paris, França, em maio de 2019.

Nossos 
valores 
Três valores 
fundamentais são 
a base do nosso 
trabalho:

Acessibilidade
Integridade
Excelência
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A associação na IHA está aberta a todas as 
organizações e pessoas interessadas na 
energia hidrelétrica sustentável.

Os nossos membros fazem parte da maior rede 
hidrelétrica do mundo, e desfrutam de melhor 
acesso à informação, novas conexões e a uma 
forte representação, bem como documentos 
informativos, webinários, eventos e workshops 
exclusivos do setor.

Online:
Para ver a lista completa de benefícios, taxas 
de adesão e para se inscrever online, acesse: 
hydropower.org/join

Associação individual
Qualquer pessoa com interesse pessoal, profissional 
ou acadêmico na energia hidrelétrica é elegível para 
se tornar um membro individual da IHA. 

Taxas reduzidas estão disponíveis para estudantes, 
profissionais aposentados e pessoas que trabalham 
em países menos desenvolvidos (de acordo com a 
classificação das Nações Unidas).

Os membros individuais podem participar de redes 
de conhecimento da IHA, eventos e workshops da 
IHA e votar nas eleições da diretoria da associação.

Junte-se a nós

Seja um sócio
Se você é um profissional sênior do setor de 
energia hidrelétrica, pode se inscrever para 
se tornar um sócio. 

Os sócios participam em uma rede de 
líderes cuja experiência é reconhecida 
internacionalmente pela IHA. Como sócio, 
você ajudará a orientar o desenvolvimento 
futuro do setor.

Os sócios têm o direito de usar as letras 
“F.IHA” em seu título profissional. 

Para saber mais sobre os critérios de 
elegibilidade, acesse:

hydropower.org/fellow-iha

Seja um membro
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Associação corporativa
Nossa comunidade de membros inclui proprietários 
de hidrelétricas, desenvolvedores e operadores, 
fabricantes de equipamentos, agências 
governamentais e empresas de serviços públicos, 
organizações não-governamentais e  
outras associações.

Cada organização nomeará um dado número de 
funcionários como representantes corporativos que 
desfrutarão do status de membro. Esses representantes 
podem se juntar às Redes de Conhecimento da IHA e 
participar em eventos e workshops da IHA.

As organizações-membros podem nomear um dado 
número de funcionários (de 10 a 1, dependendo do 
status da associação) para se tornarem sócios da IHA 
gratuitamente.

Níveis de associação

Corporativo Platina
Para grandes organizações ativas no mercado global, 
incluindo empresas hidrelétricas responsáveis por mais 
de 10.000 MW de capacidade instalada. 

Esta categoria é reservada para líderes corporativos 
envolvidos no diálogo sobre o setor. Os membros 
corporativos Platina estão na vanguarda da definição da 
nossa política e estratégia, comprometidos em melhorar 
a contribuição da energia hidrelétrica para o mundo.

Representantes corporativos da IHA: 40 votos: 40

Corporativo Ouro
Para organizações de médio porte ativas em mercados 
regionais, incluindo empresas hidrelétricas responsáveis 
por mais de 2.000 MW de capacidade instalada.

Esta categoria é reservada para organizações 
importantes, comprometidas em apoiar o futuro da 
energia hidrelétrica. Os membros corporativos Ouro 
são oficializados e ativos no setor, envolvidos em nosso 
programa de trabalho. 

Representantes corporativos da IHA: 20 votos: 20 

Corporativo Prata
Para organizações novas ou estabelecidas, pequenas 
e locais, ou empresas com menos de 2.000 MW de 
capacidade instalada de energia hidrelétrica em seu 
portfólio.

Esta categoria é reservada para organizações que 
apoiam nossa missão. Os membros Corporativo Prata 
têm a ambição de expandir seus negócios e desenvolver 
novas conexões.

Representantes corporativos da IHA: 10 votos: 10
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A IHA reúne profissionais de energia hidrelétrica para 
compartilhar ideias, discutir novos desenvolvimentos e 
colaborar através de suas Redes de conhecimento.

 
Acesso e recursos
Como membro da rede, você terá acesso a profissionais 
da comunidade global de energia hidrelétrica que 
compartilham dos mesmos desafios enfrentados no seu 
trabalho diário.

A participação permite que você apresente iniciativas de 
sucesso e aprenda com as experiências de outras pessoas.

Online:
hydropower.org/iha-knowledge-networks

Existem redes de conhecimento da IHA sobre:

•	 Gestão de ativos
•	 Sistemas de energia limpa
•	 Mitigação climática
•	 Resiliência climática
•	 Comunicações
•	 Financeiro e Investimento
•	 Benefícios da energia hidrelétrica
•	 Interconexões regionais
•	 Desenvolvimento de bacias hidrográficas
•	 Gerenciamento de sedimentos
•	 Pegada hídrica

Atividades tipicamente incluem:

•	 Webinários e apresentações
•	 Pesquisas e documentos informativos
•	 Workshops técnicos
•	 Encontros informais em importantes eventos do setor, 

como o Congresso Mundial de Energia hidrelétrica
•	 Desenvolvimento de recursos e diretrizes 
•	 Circulação e distribuição de materiais
•	 Discussão informal e compartilhamento de ideias

Redes de conhecimento 
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Programas de 
desenvolvimento 
de conhecimento
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31,5 
GW

Fornecimento de percepções 
consagradas sobre o status da 
energia hidrelétrica 

A IHA monitora o crescimento  
da energia hidrelétrica em todas 
as regiões do mundo. 
Nossos analistas mantêm os membros 
informados sobre as principais 
tendências e desenvolvimentos 
ao longo do ano, por meio de 
publicações consagradas e 
documentos informativos exclusivos.

A pesquisa e as estatísticas contidas 
nesses relatórios foram extraídas de 
monitoramentos setoriais ao longo de 
todo o ano, pesquisas com membros 
e governos, e têm por base o banco 
de dados de energia hidrelétrica da 
própria IHA.

Relatório de status de energia 
hidrelétrica
Nossa principal publicação, o Relatório 
de status de energia hidrelétrica,  
apresenta as mais recentes estatísticas 
globais de energia hidrelétrica por  
país e por região. 

O relatório de 2017 constatou que 
um total de 31,5 GW de capacidade 
instalada foi adicionado em todo o 
mundo durante o ano anterior. 

Este valor inclui 6,4 GW de novo 
armazenamento por bombeamento 
de água, quase o dobro do que no ano 
anterior.

O relatório apresentava um mapa 
dos principais desenvolvimentos de 
transmissão em todo o mundo e perfis 
de 17 países, assim como um  
intervalo mais abrangente de análises 
de tópicos.

O relatório analisa detalhadamente 
as tendências, incluindo iniciativas 
para gerenciar o perfil de risco de 
energia hidrelétrica, ferramentas de 
relatório para a pegada de gases de 
efeito estufa dos reservatórios e o foco 
crescente na resiliência climática entre 
as instituições de financiamento.

Online 
hydropower.org/status

capacidade instalada 
de energia hidrelétrica 

adicionada em 2016

novo armazenamento por 
bombeamento de água 

adicionado em 2016

incluindo
6,4 GW

Monitoramento do setor
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Ferramenta de monitoramento mapeia 
a armazenagem por bombeamento de 
água – as baterias de água do mundo
Uma ferramenta interativa para monitorar projetos de 
energia hidrelétrica de armazenamento por bombeamento 
de água foi lançada pela IHA na  
conferência climática da COP23. 

Mais de 100 projetos de energia hidrelétrica de 
armazenamento por bombeamento de água, totalizando 
aproximadamente 75 GW de nova capacidade, estão em 
andamento em todo o mundo, de acordo com o novo 
recurso online apresentado em Bonn, na Alemanha, em 
novembro de 2017.

A Ferramenta de monitoramento de armazenagem por 
bombeamento de água com energia hidrelétrica foi 
projetada para formuladores de políticas, investidores 
e pesquisadores. Ela mostra o status de um projeto de 
armazenamento bombeado, sua capacidade instalada de 
geração e bombeamento, tipo de turbina e sua data real ou 
planejada de preparação.

Respondendo às mudanças no mix energético, 
especialmente a contribuição crescente da energia eólica e 
solar, os 100 projetos planejados aumentarão a capacidade 
de armazenamento global existente em 50%, de 150 GW 
para quase 225 GW. O primeiro desses projetos entrará em 
funcionamento em 2018, e a maioria estará em operação 
até 2030.

A tecnologia de armazenamento por bombeamento de 
água oferece serviços auxiliares essenciais, como controle 

de frequência elétrica e regulação de tensão, garantindo a 
operação estável e confiável de redes elétricas. Juntamente 
com a energia hidrelétrica convencional, é uma solução líder 
para reiniciar uma rede após um apagão.

Online
hydropower.org/pumpedstoragetool

“Esta ferramenta de 
monitoramento é o recurso 
online mais abrangente 
de seu tipo. Ela explica 
a enorme contribuição 
do armazenamento por 
bombeamento de água para 
atender à procura de baterias 
de sistemas de energia limpa, 
com eficiência muito  
alta.”
Richard Taylor, Administrator Executivo, 
IHA

Ferramenta de 
monitoramento de 
armazenagem por 

bombeamento de água
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Ampliação do papel da energia 
hidrelétricaem sistemas de 
energia limpa

O setor de energia, a maior 
fonte global de emissões de 
gases de efeito estufa, precisa se 
“descarbonizar” para fortalecer 
a resposta global à mudança 
climática.
A adoção da energia renovável e 
limpa é essencial para cumprir o 
Acordo de Paris, que visa manter a 
elevação da temperatura global neste 
século abaixo dos 2°C em níveis pré-
industriais. 

Para alcançar este objetivo, os 
sistemas energéticos dominados 
pelo combustível fóssil precisam ser 
redefinidos para alternativas com 
baixa emissão de carbono. 

A energia hidrelétrica continua 
sendo a maior fonte de geração de 
eletricidade renovável no mundo. Ela 
representa 16,6% da produção global 
de eletricidade, mais do que todas as 
outras fontes renováveis combinadas, 
e desempenhará um importante 
papel na transição energética.

A energia hidrelétrica oferece valiosos 
serviços de rede, que permitem uma 
implantação maior e mais eficiente 
de energias renováveis variáveis, 
juntamente com outros serviços 
essenciais de energia e água.

A IHA está aumentando a 
conscientização sobre o valor 
da energia hidrelétrica para 
sistemas de energia limpa e para 
o desenvolvimento sustentável. 
A energia hidrelétrica ajuda a manter 
a estabilidade e a confiabilidade 
dos sistemas de fornecimento de 
energia, oferecendo flexibilidade 
para equilibrar a variabilidade de 
outras fontes renováveis, enquanto 
armazena energia em reservatórios.

Simultaneamente, a infraestrutura 
de energia hidrelétrica é vital para 
a prestação de serviços de água de 
adaptação climática, fornecendo 
água para irrigação e abastecimento 
municipal, enquanto reduz os riscos 
de inundações e secas. 

Trabalhando com parceiros como 
a Agência Internacional de Energia, 
a Agência Internacional de Energia 
Renovável, REN21, a REN-Alliance, a 
campanha “100% Renováveis” (100% 
Renewables) e o Conselho Mundial 
de Energia, a IHA está apoiando o 
trabalho conjunto das tecnologias de 
energia renovável.

Estamos ativamente envolvidos no 
desenvolvimento de publicações, 
workshops, webinários e eventos que 
destacam a energia hidrelétrica como 
um componente vital de futuros 
sistemas de energia. 

Rede de conhecimento
A Rede de conhecimento de 
sistemas de energia limpa da IHA 
apoia os membros a desenvolverem 
e compartilharem conhecimento 
sobre o papel da energia hidrelétrica 
em sistemas de energia limpa.

Online 
hydropower.org/
cleanenergysystems

Fale conosco
Mathis Rogner, Analista Sênior, 
IHA  
mathis.rogner@hydropower.org

Sistemas de energia limpa
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Destaques da atividade de 2017 
•	 Em maio, os sistemas de energia limpa foram 

representados em duas sessões de discussão no 
Congresso Mundial de Energia hidrelétrica de 2017 na 
Etiópia: sobre sistemas híbridos de energia renovável e 
armazenamento de energia renovável.

•	 Em junho, participamos em uma sessão plenária na 
conferência anual da Associação Mundial de Energia 
Eólica (World Wind Energy Association) em Mälmö, na 
Suécia, para apresentar o papel da energia hidrelétrica 
na capacitação das energias renováveis variáveis. 

•	 Em setembro, fizemos uma apresentação sobre o 
armazenamento de energia durante uma sessão de 
painel na Conferência internacional sobre energias 
renováveis do México (Mexico International Renewable 
Energy Conference).

•	 Em novembro, lançamos a Ferramenta de 
monitoramento de armazenagem por bombeamento 
de água com energia hidrelétrica, online e interativa, 
durante a Mostra Global de Soluções de Energias 
Renováveis (Global Renewable Energy Solutions 
Showcase).

•	 Em novembro, como membro da REN-Alliance, 
apresentamos o papel da energia hidrelétrica no 
trabalho conjunto das energias renováveis em um 
evento paralelo oficial da COP23. 

•	 Em dezembro, nos tornamos membros da União 
para Ação (Coalition for Action) da IRENA. Sua missão 
é promover o diálogo global para impulsionar a 
transição da energia limpa, aumentando a participação 
das energias renováveis.

Sistemas de energia 
limpa

Imagem: Sistema solar flutuante  
© Ciel & Terre International

“Para alcançar a transição 
energética, precisamos confiar em 
uma orquestração de tecnologias 
de energias renováveis. A 
energia hidrelétrica constitui o 
backbone dos sistemas futuros de 
energia limpa, complementando 
e apoiando as redes elétricas 
modernas.”

Christine Lins, Secretária Executiva, REN21
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Para alcançar novos mercados 
e clientes, a eletricidade limpa 
exige transmissão de longa 
distância, muitas vezes além das 
fronteiras nacionais.
A energia hidrelétrica oferece 
energia sustentável e econômica 
às comunidades locais. Entretanto, 
para que muitos projetos sejam 
economicamente viáveis, eles 
precisam estar interligados a uma 
rede central e a mercados em países 
vizinhos. 

A interconexão regional envolve 
a junção de sistemas de energia 
separados e a construção de 
infraestrutura de rede transnacional. 
Isso pode resultar em menores custos 
de eletricidade, maior flexibilidade 
e maior confiabilidade no sistema 
para os parceiros comerciais. 

Os benefícios adicionais incluem 
acesso a sistemas de energia limpa 
e armazenamento de energia.  Mas 
isso pode ser frustrado pela falta 
de capacidade institucional ao 
confrontar o custo e a complexidade 
de um projeto de infraestrutura de 
transmissão. 

Os projetos podem, em alguns 
casos, ser sobrecarregados por 
estruturas regulamentares que não 
são harmonizadas ou coordenadas, 
e discordâncias sobre como os 
benefícios são compartilhados e 
os riscos alocados podem atrasar 
ou até mesmo impedir novos 
desenvolvimentos.

A IHA está difundindo os 
benefícios e as lições aprendidas 
com as interconexões regionais 
de energia.
O crescimento global das redes 
regionais de energia criou novas 
oportunidades para ampliar o 
acesso aos serviços de água e 
eletricidade limpa. Isso é essencial 
para que muitos países cumpram 
suas metas de energias renováveis, 
reduzam a pobreza e impulsionem o 
desenvolvimento nacional.

Continuamos a explorar as 
oportunidades e os desafios 
decorrentes do crescimento de 
redes de energia transnacionais, e 
compartilhamos o conhecimento 
com nossos parceiros e partes 
interessadas para uma educação 
contínua.

O tema do Congresso Mundial de 
Energia hidrelétrica de 2017 foi 
“Melhor energia hidrelétrica em um 
mundo interconectado”, com forte 
ênfase nas interconexões de longa 
distância e regionais. No Congresso, 
o tema foi organizado com o apoio 
da GEIDCO, da Comissão da União 
Africana e da Comissão Econômica 
das Nações Unidas para a África.

Ao longo de 2018, estaremos 
desenvolvendo um compêndio de  
estudos de caso para difundir os 
benefícios mútuos e lições aprendidas  
com as interconexões regionais  
envolvendo energia hidrelétrica.

Conexão da energia hidrelétrica 
pelas interconexões regionais

Rede de conhecimento
A Rede de conhecimento de 
interconexões regionais da IHA 
apoia organizações-membros - 
incluindo empresas de serviços 
públicos integrados, prestadores 
de serviço e proprietários de ativos 
independentes - com participação 
em redes elétricas regionais em 
África, Ásia, América do Norte, 
América do Sul e Central, Europa e 
no Pacífico. 

Online 
hydropower.org/
regionalinterconnections

Fale conosco
David Samuel, Analista, IHA
david.samuel@hydropower.org 

Interconexões regionais
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Destaques da atividade de 2017 
•	 Em janeiro, assinamos um acordo de parceria com a 

Organização Global de Desenvolvimento e Cooperação 
em Interconexão de Energia (GEIDCO) da China.

•	 Em maio, o Congresso Mundial de Energia hidrelétrica 
na Etiópia foi organizado sob o tema “Melhor energia 
hidrelétrica em um mundo interconectado”, com 
discussões centradas na construção da interconexão 
regional.

•	 Em novembro, desenvolvemos um estudo de caso 
sobre o Sistema de Interconexão de Eletricidade da 
América Central (SIEPAC), apresentado em um evento 
sobre interconexão de energia global patrocinado pelo 
UNDESA e pela GEIDCO.

•	 Em dezembro, foi preparado pela IHA um plano para 
coletar estudos de caso para um próximo compêndio, 
com exemplos iniciais identificados.

“Como os rios não têm 
fronteiras, o desenvolvimento 
da energia hidrelétrica e redes 
deve ultrapassar as fronteiras. 
A construção da interconexão 
global de energia através da 
interconexão transnacional 
e transregional promoverá o 
desenvolvimento de energia 
limpa, inclusive energia 
hidrelétrica, atenderá à procura 
de energia e criará um futuro 
melhor para a transição 
energética e a cooperação 
regional.”
Zhou Yuanbing, Diretor-Geral Interino 
do Instituto de Pesquisa Econômica e 
Tecnológica, GEIDCO

Interconexões 
regionais



018    |    International Hydropower Association    |    Relatório de atividades e estratégia 2017-18  

Preparação de projetos 
de energia hidrelétrica 
sustentáveis com uma 
nova instalação 
O investimento em energia 
hidrelétrica ajudará o mundo 
a alcançar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
das Nações Unidas, inclusive o 
objetivo de entregar “energia 
sustentável para todos” até 2030.
Uma barreira significativa ao 
investimento do setor privado 
na energia hidrelétrica é o risco 
financeiro associado a planejamentos 
e avaliações rigorosos e complexos, 
sem a certeza para os investidores de 
que um projeto receberá permissão 
para prosseguir.

Enquanto isso, os governos 
nacionais querem garantir que a 
energia hidrelétrica se adapta bem 
às estratégias locais, nacionais e 
regionais, e adere às boas práticas 
internacionais de sustentabilidade. 

Um novo modelo para 
desenvolvimento de projetos 
centrado especificamente em energia 
hidrelétrica é necessário para auxiliar 
governos e investidores na seleção e 
preparação de potenciais locais, que 
suportarão o crescimento de energia 
renovável em velocidade e escala.

A IHA está promovendo o 
estabelecimento de uma 
instalação de preparação de 
projetos hidroelétricos.
Estamos em diálogo direto com 
diversos governos, desenvolvedores, 
instituições financeiras e ONGs 
para apresentar o conceito, que 
foi proposto durante o Congresso 
Mundial de Energia hidrelétrica na 
Etiópia em maio de 2017.

O modelo da Instalação de 
preparação de energia hidrelétrica 
poderia ajudar investidores, 
desenvolvedores e governos a lançar 
novos projetos, garantindo que cada 
um seria selecionado de acordo 
com critérios de sustentabilidade 
reconhecidos e necessidades de 
desenvolvimento nacional e regional.

De acordo com o modelo, um projeto 
“piloto” seria criado pela instalação 
e depois leiloado. O desenvolvedor 
bem-sucedido pagaria os custos de 
preparação apenas no momento 
da preparação. A instalação em si 
receberia os recursos através de 
contribuições de doadores e fundos 
angariados através do processo de 
leilão.

Ao longo de 2018, trabalhando 
com parceiros, inclusive Energia 
Sustentável para Todos (Sustainable 
Energy for All), continuaremos 
a desenvolver o apoio para este 
conceito e a explorar se as instalações 
de preparação de energia hidrelétrica 

poderiam ser estabelecidas em 
diferentes regiões ao redor do 
mundo.

Rede de conhecimento
Os membros interessados em  
contribuir para o desenvolvimento 
do conceito da Instalação de 
preparação de energia hidrelétrica 
podem participar na Rede de  
Conhecimento sobre Financiamento 
e Investimentos da IHA, que 
visa compartilhar informações 
sobre as principais tendências e 
desenvolvimentos em financiamento 
de energia hidrelétrica.

Online 
hydropower.org/preparationfacility

Fale conosco
Nicholas Troja, Analista Sênior, IHA
nicholas.troja@hydropower.org

Instalação de preparação de energia hidrelétrica
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Destaques da atividade de 2017 
•	 Em maio, durante uma sessão plenária no Congresso 

Mundial de Energia hidrelétrica na Etiópia, o conceito 
da Instalação de preparação de energia hidrelétrica foi 
proposto e recebeu o apoio de partes interessadas do 
governo, instituições financeiras e do setor. 

•	 Em novembro, assinamos um acordo considerável de 
parceria com Sustainable Energy for All na conferência 
climática da COP23 em Bonn, na Alemanha. O 
acordo fará com que as duas organizações explorem 
em conjunto como um modelo de Instalação 
de preparação de energia hidrelétrica pode ser 
apresentado e financiado.

•	 Ao longo de 2017, participamos em diversos eventos 
para promover o conceito da instalação de preparação, 
incluindo: 

-- Cúpula Asiática de Energias Limpas (Asian Clean 
Energy Summit) em Manila, Filipinas.

-- Comitê Técnico Especializado da União Africana 
(African Union Specialised Technical Committee) 
em Lomé, Togo.

“Poderemos alcançar acesso 
universal à energia até 2030 
apenas se a mudança para as 
energias renováveis ocorrer em 
velocidade e escala. A melhor 
prática da energia hidrelétrica 
pode entregar oportunidades 
de armazenamento e energias 
renováveis, oferecendo toda a 
flexibilidade necessária. Ao fazer 
essa parceria, podemos ajudar a 
IHA a compartilhar sua liderança 
e experiência.” 
Rachel Kyte, Representante especial do 
Secretário-Geral e Administrator Executivo da 
ONU, Sustainable Energy for All

Instalação de preparação de 
energia hidrelétrica
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Abrir o mercado de ações 
verdes para a energia 
hidrelétrica 
As ações verdes direcionam o 
investimento para a energia 
renovável, mas a incerteza 
continuada sobre os critérios 
de qualificação está sufocando 
o financiamento dos projetos 
hidroelétricos. 
As ações verdes, um novo e inovador 
instrumento de investimento, são 
empréstimos de renda fixa para 
financiamento e refinanciamento 
de projetos e ativos que ajudam 
a enfrentar os riscos ambientais e 
climáticos. 

O mercado de ações verdes cresceu 
rapidamente nos últimos anos, 
passando de US$ 11 bilhões em 
emissões em 2013 para mais de 
US$ 155 bilhões em 2017. Isso está 
ajudando a transferir investimentos 
oportunos para uma economia 
sustentável com baixa emissão de 
carbono. 

Alguns emissores, no entanto, 
excluíram os rendimentos das ações 
verdes usadas para financiar ou 
refinanciar projetos hidroelétricos, 
citando a incerteza sobre seu perfil 
de sustentabilidade e potenciais 
emissões de gases de efeito estufa. 

Grande parte da preocupação se 
concentrou nas usinas hidrelétricas 
situadas em regiões tropicais e 
na falta de pesquisas confiáveis 
sobre as emissões de metano dos 
reservatórios. 

A IHA está trabalhando com 
parceiros para estabelecer 
critérios de elegibilidade 
reconhecidos pelas ações 
verdes para financiar projetos 
hidroelétricos.
Estamos procurando um acordo 
internacional sobre critérios 
compatíveis com o clima para 
projetos hidroelétricos, que são 
aprovados pela Iniciativa de ações 
climáticas (Climate Bonds Initiative, 
CBI) e partes interessadas, e aceitos 
pelo setor hidroelétrico.

Em junho de 2016, nós nos juntamos 
ao Grupo de Trabalho Técnico 
(Technical Working Group, TWG) 
de Energia Hidrelétrica, um grupo 
sem fins lucrativos centrado no 
investidor, lançado pela CBI. O grupo 
está adotando uma abordagem 
científica eficiente para desenvolver 
critérios que considerem a mitigação 
do clima, resiliência e adaptação 
ao clima e a adesão a boas práticas 
ambientais, sociais e de governança 
mais amplas. Desde a sua formação, 
o TWG fez progressos consideráveis 
no desenvolvimento de critérios 
de elegibilidade, que devem ser 
finalizados em 2018.

A contribuição da IHA tem como 
base o Protocolo de avaliação 
de sustentabilidade da energia 
hidrelétrica e a nossa participação em 
um projeto financiado pelo Banco 
Mundial para desenvolver critérios 
sobre resiliência climática e impactos 
de adaptação. 

Além disso, espera-se que os critérios 

acordados beneficiem da ferramenta 
G-res, que lançamos em 2017, como 
uma forma confiável de estimar as 
emissões líquidas dos reservatórios.  

Rede de conhecimento
Os membros interessados em 
aprender mais sobre ações verdes 
devem participar na Rede de 
conhecimento em finanças e 
investimentos da IHA. A rede se 
concentra no desenvolvimento e 
compartilhamento de conhecimento  
sobre as principais tendências e 
desenvolvimentos no financiamento 
de energia hidrelétrica.  

Online 
hydropower.org/greenbonds

Fale conosco
Nicholas Troja, Analista Sênior, IHA
nicholas.troja@hydropower.org

Ações verdes
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Destaques da atividade de 2017 
•	 Em maio, durante o Congresso Mundial de Energia 

hidrelétrica, nós nos reunimos a representantes 
do setor, do setor financeiro e de várias ONGs 
internacionais para discutir os objetivos, o escopo e os 
resultados emergentes do Grupo de Trabalho Técnico 
(TWG) da Energia Hidrelétrica da CBI.

•	 Ao longo de 2017, ocorreram oito reuniões do TWG da 
CBI para desenvolver critérios técnicos para identificar 
e monitorar os investimentos em energia hidrelétrica 
alinhados ao clima. Essas reuniões analisaram os 
benefícios da mitigação climática, a adaptação e 
resiliência e a adesão a boas práticas ambientais, 
sociais e de governança mais amplas. 

•	 Em dezembro, a IHA publicou um documento 
informativo intitulado “Introdução de normas ao 
mercado de ações verdes e o que isso significa para 
a energia hidrelétrica” para atualizar os membros 
sobre o desenvolvimento do mercado e os critérios de 
elegibilidade.

“As ações verdes ajudam os 
investidores a alocar capital 
para projetos sustentáveis que 
contribuem para a transição 
da energia limpa. Se quisermos 
alcançar o objetivo de menos 
de dois graus, o investimento 
em energia hidrelétrica será 
fundamental, graças ao seu valor 
de armazenamento e flexibilidade 
exclusivos.” 
Carine de Boissezon, Diretora Financeira, 
Divisão Internacional, EDF 

Ações verdes

Imagem: Laos © Bonga1965
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Avaliação das emissões de 
gases de efeito estufa para 
mitigação climática 

Existe uma necessidade clara e 
urgente de eliminar a incerteza 
na quantificação da pegada 
de gases de efeito estufa dos 
reservatórios. 
A pegada de gases de efeito estufa 
(GEE) da energia hidrelétrica, em 
particular as emissões causadas pela 
criação de reservatórios, tem sido 
questionada tanto na esfera científica 
quanto na política. 

Até agora, não houve consenso sobre 
como quantificar esta pegada. 

Os processos bioquímicos associados 
à inundação de solos terrestres são 
muito complexos e as técnicas de 
medição existentes são complicadas e 
dispendiosas.

Essa incerteza provou ser um 
obstáculo significativo ao 
financiamento de projetos 
hidroelétricos. Existe uma 
necessidade crescente de políticas e 
tomadores de decisão para entender 
melhor as emissões de GEE dos 
reservatórios.

A IHA liderou o caminho no 
desenvolvimento de uma 
ferramenta para estimar de 
forma confiável as emissões de 
carbono das hidrelétricas.
Desde 2006, temos uma parceria 
com a UNESCO, o Banco Mundial 
e as principais instituições de 
pesquisa, além de membros de apoio, 
incluindo a CTG, EDF, Hydro Quebec, 
Landsvirkjun, Sarawak Energy e 
Statkraft.

Assumimos um papel de liderança 
na promoção de um entendimento 
comum de como as emissões de 
GEEs surgem dos reservatórios, 
trabalhando em estreita colaboração 
com os principais cientistas. 

Isto levou, em 2017, ao lançamento 
da ferramenta G-res para estimar as 
emissões líquidas dos reservatórios 
antes e depois do desenvolvimento. 
A ferramenta está agora disponível 
online para uso público.

Ao longo de 2018, continuaremos a 
oferecer avaliações assistidas usando 
a ferramenta G-res e treinamento 
dedicado para os usuários. Também 
atualizaremos e aprimoraremos a 
ferramenta à medida que novos 
dados empíricos e percepções 
científicas forem constatados. 

Nosso objetivo é que a ferramenta 
G-res seja a metodologia 
internacionalmente reconhecida 
para estimar de maneira confiável as 
emissões de GEE e alocar as emissões 
para outros serviços, inclusive a 

geração de energia hidrelétrica.

Rede de conhecimento
A Rede de conhecimento de mitigação 
climática da IHA busca desenvolver e 
compartilhar conhecimento sobre o 
potencial de mitigação climática dos 
reservatórios de energia hidrelétrica. 
Os membros podem receber 
treinamento, serviços de suporte 
e avaliações assistidas usando a 
ferramenta G-res por um preço com 
desconto. 

Online 
hydropower.org/climatemitigation

Fale conosco
Mathis Rogner, Analista Sênior, IHA
mathis.rogner@hydropower.org
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Mitigação climática
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Destaques da atividade de 2017 
•	 Em maio, a ferramenta G-res foi lançada oficialmente 

durante o Congresso Mundial de Energia hidrelétrica 
de 2017, em Adis Abeba. Durante o lançamento, foram 
apresentados os resultados preliminares da ferramenta 
de G-res para quase 500 reservatórios de hidrelétricas, 
enfatizando a importância dos reservatórios de 
diversos usos para o desenvolvimento. 

•	 Em novembro, a estrutura conceitual subjacente à 
metodologia da ferramenta G-res foi publicada no 
Ecosystems, periódico revisado por especialistas.

•	 Em novembro, a ferramenta G-res foi apresentada no 
Fórum de energia hidrelétrica, no Canadá.

•	 Em novembro, os resultados da energia hidrelétrica da 
ferramenta G-res foram apresentados na conferência 
Melhorar a sustentabilidade no desenvolvimento 
da energia hidrelétrica (Enhancing Sustainability in 
Hydropower Development), na Colômbia.

“O desenvolvimento da 
ferramenta G-res é uma etapa 
crucial na pesquisa sobre os 
GEE dos reservatórios. Esta 
é a primeira ferramenta com 
base científica disponível para 
quantificação das emissões de 
reservatórios por planejadores 
e projetistas. Será uma grande 
ajuda para o Banco Mundial, pois 
permitirá estimar as pegadas de 
carbono dos reservatórios em um 
estágio inicial do envolvimento.”
Rikard Liden, Especialista sênior em energia 
hidrelétrica, Banco Mundial

Mitigação 
climática
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Desenvolvimento de diretrizes 
para a energia hidrelétrica 
resiliente ao clima 
Podemos esperar eventos 
climáticos extremos e mudanças 
nos padrões hidrológicos em um 
mundo alterado pelas mudanças 
climáticas.
Os sistemas de energia hidrelétrica 
são caracterizados pela sua 
longevidade, e são tradicionalmente 
projetados com base em dados 
hidrológicos históricos. 

O planejamento de sistemas de 
energia hidrelétrica a partir de 
uma perspectiva de longo prazo 
e resiliente ao clima garantirá 
que as futuras gerações herdem 
uma infraestrutura que não será 
comprometida pelas mudanças 
climáticas.

A conscientização da necessidade 
de construir uma infraestrutura que 
possa superar os riscos das condições 
climáticas variáveis está aumentando, 
com várias abordagens e respostas 
emergentes. 

É necessário que sejam desenvolvidos 
sistemas inerentemente capazes 
de absorver mudanças, e que 
sejam inclusive capazes de usar 
as mudanças climáticas para se 
tornarem mais eficientes. 

Em dezembro de 2016, o Banco 
Mundial lançou uma nova iniciativa 
projetada para desenvolver um 
conjunto de diretrizes pertinentes 
para o setor de energia hidrelétrica 
sobre as boas práticas do setor para 
o desenvolvimento de resiliência 
climática em projetos novos e 
existentes. 

A IHA está identificando um 
conjunto de diretrizes de boas 
práticas para garantir que os 
projetos de energia hidrelétrica  
sejam resilientes às mudanças 
climáticas.
O Banco Mundial define a resiliência 
climática como “a capacidade de 
resistir, recuperar e se reorganizar em 
resposta à mudança climática, para 
que todos os membros da sociedade 
possam desenvolver ou manter a 
capacidade de prosperar”.

Fizemos uma parceria com o Banco 
Mundial e outras instituições 
financeiras para desenvolver um 
conjunto de diretrizes de boas 
práticas sobre resiliência climática 
para o setor hidroelétrico. Essas 
diretrizes serão aplicadas tanto a 
projetos de energia hidrelétrica 
existentes quanto aos futuros.

Um programa-piloto e versão de 
ensaio das diretrizes com relação a 
diversos projetos em várias regiões do 
mundo está em andamento. Após por 
um período de consulta, as diretrizes 
serão apresentadas no Congresso 
Mundial de Energia hidrelétrica de 
2019.

Isso ajudará as empresas de energia 
hidrelétrica a considerarem os riscos 
associados ao clima no design e nas 
operações do projeto, e a atender 
às necessidades da comunidade 
financeira mais ampla, formuladores 
de políticas e comunidades locais.

Rede de conhecimento
A Rede de conhecimento sobre 
resiliência climática da IHA oferece aos 
membros uma biblioteca considerável 
de materiais sobre medidas de 
resiliência climática para projetos de 
energia hidrelétrica. Webinários  
e documentos informativos serão 
disponibilizados para todos os 
membros da rede.

Online 
hydropower.org/climateresilience

Fale conosco
María Ubierna, Analista Sênior, IHA
mu@hydropower.org  

Resiliência climática
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Destaques da atividade de 2017 
•	 Em março, começamos a apoiar uma iniciativa do 

Banco Mundial para desenvolver um conjunto de 
diretrizes de boas práticas sobre resiliência climática.

•	 Em julho, participamos de uma reunião com partes 
interessadas do Banco Mundial sobre as diretrizes de 
resiliência climática. 

•	 Em setembro, um relatório de estudo da empresa Mott 
MacDonald sobre resiliência climática, para o qual 
contribuímos, foi liberado para consulta. 

•	 Em novembro, juntamente com o Banco Mundial, nós 
organizamos um workshop com representantes do 
setor de energia hidrelétrica e instituições financeiras 
para abordar os resultados do relatório e a fase piloto 
em 2018.

•	 Ao longo de 2017, participamos de uma série de 
eventos sobre resiliência climática, incluindo: 

-- Fórum da UNFCCC da sessão do Comitê 
Permanente de Finanças sobre “mobilização de 
financiamento para infraestrutura resiliente ao 
clima” em Rabat, Marrocos.

-- Sessão da Hydro de 2017 sobre mudanças 
climáticas em Sevilha, Espanha.

-- Fórum em Dushanbe, Tajiquistão, sobre a criação 
de resiliência climática no setor energético do 
Tajiquistão.

“A orientação direcionada e 
tecnicamente eficiente sobre a 
resiliência climática para o setor 
que aborda a vulnerabilidade 
inerente da energia hidrelétrica 
à mudança climática é 
fundamental para promover 
a confiança de investidores e 
usuários.” 
Craig Davies, Diretor de investimentos em 
resiliência climática, Banco Europeu para a 
Reconstrução e o Desenvolvimento

Resiliência 
climática
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Relatórios sobre os diversos 
benefícios da energia 
hidrelétrica 
Os amplos benefícios  
da energia hidrelétrica são  
com frequência interpretados 
inadequadamente  
ou relatados de maneira 
insuficiente.
Os benefícios da energia hidrelétrica 
incluem geração e armazenamento 
flexíveis de energia, além da redução 
a dependência de combustíveis 
fósseis.

Os benefícios para as comunidades 
locais incluem proteção contra 
inundações e abastecimento de água 
para uso doméstico e comercial, bem 
como oportunidades de emprego, 
educação e lazer. As instalações 
hidroelétricas também  
impulsionam o crescimento 
econômico nacional através do 
comércio, transporte e turismo.

Os benefícios ambientais incluem 
o controle da poluição e a redução 
das emissões de carbono. A energia 
hidrelétrica também pode aumentar 
a segurança alimentar com uma fonte 
confiável de água para irrigação.

Entretanto, esses benefícios são 
muitas vezes relatados de maneira 
insuficiente, e as empresas têm 
dificuldade para coletar, quantificar e 
compartilhar informações sobre eles. 
Isto ocorre parcialmente porque há 
dificuldade em medir os benefícios 
não relacionados à energia.

A ausência de uma estrutura 
adequada para definir e quantificar 
esses benefícios faz com que a 
avaliação deles pela sociedade seja 
um processo mais complexo. 

A IHA apoia seus membros 
a articular os benefícios de 
diversos usos da energia 
hidrelétrica.
Desde 1995, quando fomos 
estabelecidos, a IHA vem 
desenvolvendo e compartilhando 
conhecimento sobre os benefícios da 
energia hidrelétrica.  Construir uma 
comunidade e criar uma plataforma 
para o conhecimento no setor 
hidroelétrico têm sido fundamentais 
para os nossos esforços.

Antes do Congresso Mundial de 
Energia hidrelétrica em 2017, 
colaboramos com a Comissão 
Econômica das Nações Unidas 
para a África (UNECA) e a EDF em 
pesquisas para identificar, quantificar 
e maximizar esses benefícios. 

Estamos trabalhando atualmente 
para oferecer uma estrutura para 
a coleta de evidências sobre os 
benefícios da energia hidrelétrica, 
relacionados ou não à energia. 

Ao longo de 2018, realizaremos um 
estudo de escopo para quantificar 
os impactos em nível setorial, e 
estamos desenvolvendo um modelo 
de relatório para identificá-los e 
quantificá-los em nível de projeto. 
Esse modelo será apresentado no 
próximo Congresso, em maio de 
2019.

Esses esforços ajudarão o setor 
hidroelétrico a avaliar e articular 
melhor os benefícios, que contribuem 
para a realização dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da 
ONU, particularmente nos países em 

desenvolvimento e em economias 
emergentes.

Rede de conhecimento
A Rede de Conhecimento de Benefícios 
Hidroelétricos oferece oportunidades 
para o compartilhamento de 
informações sobre os inúmeros 
benefícios gerados pela energia 
hidrelétrica. Os membros que queiram 
compartilhar experiências e contribuir 
para o próximo modelo de relatório do 
projeto devem considerar sua adesão.

Online 
hydropower.org/hydropowerbenefits

Fale conosco
Cristina Diez Santos, Analista, IHA
cristina.diez-santos@hydropower.org
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Destaques da atividade de 2017 
•	 Em maio, durante o Congresso Mundial de Energia 

hidrelétrica na Etiópia, organizamos uma sessão de 
discussão sobre os benefícios da energia hidrelétrica, 
em que foi reconhecido o caráter essencial da 
identificação e da quantificação.

•	 Em junho, publicamos um documento informativo 
para os membros sobre “Identificação, quantificação 
e maximização dos benefícios de diversos usos da 
energia hidrelétrica”.

•	 Ao longo do ano, continuamos a publicar conteúdo 
no site da IHA, hydropower.org, e em mídias sociais, 
sobre o valor da energia hidrelétrica, incluindo blogs e 
estudos de caso.

“Sendo a energia hidrelétrica 
a escolha para a África, uma 
metodologia abrangente para 
quantificar os benefícios da 
energia hidrelétrica que não 
estão relacionados à energia 
ajudará a impulsionar ainda 
mais o seu desenvolvimento, 
garantindo que as gerações 
futuras possam se beneficiar 
dela”.
Soteri Gatera, Diretor, Seção de 
Industrialização e Infraestrutura, Comissão 
Econômica das Nações Unidas para a África

Benefícios da energia 
hidrelétrica
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Promoção da colaboração 
no desenvolvimento de bacias 
hidrográficas 

Uma bacia hidrográfica é 
uma rede de ecossistemas 
conectados compartilhada 
por diferentes comunidades e 
usuários da água.
A combinação da mudança 
climática, crescimento populacional, 
desenvolvimento econômico e 
expansão de áreas irrigadas significa 
que está se tornando cada vez mais 
difícil gerenciar rios compartilhados 
sem uma abordagem colaborativa e 
adaptativa.

Ao selecionar um local para um 
projeto hidroelétrico, os tomadores 
de decisão devem examinar toda 
a bacia hidrográfica. Isso envolve 
considerar como maximizar a 
geração de energia juntamente com 
os resultados ambientais, sociais e 
econômicos para todos os usuários.

O desenvolvimento bem-sucedido 
da bacia hidrográfica envolve uma 
abordagem holística que incentive 
a cooperação entre um grupo 
diversificado de partes interessadas 
na utilização dos recursos fluviais.

A seleção do local na escala da bacia 
garante o uso ideal dos recursos 
naturais, apoiando o fornecimento 
de água, energia e usos agrícolas. 
Isso minimiza os impactos, protege o 
meio ambiente e melhora os meios 
de subsistência.

A IHA ajuda os membros a 
compreender como projetar 
abordagens colaborativas 
e adaptativas para o 
desenvolvimento de bacias 
hidrográficas.
A nossa abordagem é coletar 
e compartilhar experiências e 
conhecimento com membros, 
formuladores de políticas e outras 
partes interessadas para apoiar o 
planejamento do desenvolvimento 
de energia hidrelétrica na escala da 
bacia.  

Em conjunto a grupo composto 
pelas diversas partes interessadas, 
lideramos a criação do Protocolo 
de avaliação de sustentabilidade da 
energia hidrelétrica, no qual a seleção 
do local e o planejamento da bacia 
hidrográfica fazem parte do estágio 
inicial do processo de avaliação. 

O Protocolo é usado por reguladores, 
entidades estatais e desenvolvedores 
que buscam uma licença para operar, 
e como uma ferramenta de avaliação 
de risco para identificar desafios e 
soluções para o desenvolvimento de 
bacias hidrográficas. 

Ao longo de 2018, estaremos 
desenvolvendo um compêndio de 
estudos de caso sobre este tópico, 
abrangendo tanto o desenvolvimento 
de bacias hidrográficas transnacionais 
quanto nacionais, como um meio de 
compartilhar conhecimento com e 
entre nossos membros.

Rede de conhecimento
Os membros interessados em 
intercâmbio de experiências 
e melhores práticas sobre 
desenvolvimento de bacias 
hidrográficas podem se associar à 
nossa Rede de Conhecimento de 
Bacias Hidrográficas.

Online 
hydropower.org/ 
riverbasindevelopment

Fale conosco
Cristina Diez Santos, Analista, IHA
cristina.diez-santos@hydropower.org
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Destaques da atividade de 2017 
•	 Em maio, no Congresso Mundial de Energia hidrelétrica 

na Etiópia, organizamos uma sessão de discussão sobre 
planejamento estratégico da bacia, com membros e 
partes interessadas apresentando suas experiências de 
planejamento na escala da bacia.

•	 Em setembro, o novo Conselho de Administração a 
IHA aprovou o novo programa de conhecimento de 
desenvolvimento da bacia hidrográfica em sua reunião 
inaugural. 

•	 Em outubro, iniciamos a pesquisa sobre energia 
hidrelétrica no desenvolvimento da bacia hidrográfica 
e iniciamos o processo de coleta de estudos de caso 
para um futuro compêndio.

•	 Em novembro, 35 representantes seniores de empresas 
hidrelétricas em 18 países participaram de um 
workshop centrado na África, sobre o planejamento 
de energia hidrelétrica na escala da bacia para 
reduzir a vulnerabilidade à variabilidade hidrológica. 
Convocamos o workshop em parceria com o Banco 
Mundial, o Nordic Development Fund e a German 

Corporation for International Cooperation (GIZ).

“Adotar uma abordagem de 
escala de sistema – analisando 
o contexto de toda uma bacia 
hidrográfica, em vez de apenas 
um único projeto – é fundamental 
para garantir que possamos 
antecipar e equilibrar melhor 
os efeitos ambientais, sociais 
e econômicos de qualquer 
iniciativa”. 
Dr. Giulio Boccaletti, Diretor de Estratégia e 
Diretor-Gerente Global, Água, The Nature 
Conservancy

Desenvolvimento 
de bacias 

hidrográficas 
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Compreender estratégias para 
operações e manutenção

Abordagens inovadoras para 
operações e manutenção 
(O&M) de usinas hidrelétricas 
são necessárias para garantir o 
desempenho ideal.
Operações e manutenção 
insatisfatórias, falta de investimento, 
treinamento inadequado ou 
abordagens desatualizadas podem 
causar altas taxas de interrupção, 
perdas de desempenho e aumento 
dos custos operacionais. Isso pode 
gerar perda na produção de energia, 
redução de receita e, em alguns casos, 
resultar em preocupações ambientais 
e de segurança de represas.

À medida que novas normas 
industriais são introduzidas, 
desenvolvedores e operadores 
de energia hidrelétrica em todas 
as regiões buscam métodos mais 
eficientes e econômicos para manter 
seus ativos hidroelétricos existentes.

A revolução contínua na digitalização 
de sistemas de controle para melhorar 
as operações e reduzir os custos 
de manutenção, juntamente com 
a necessidade de equilibrar outras 
tecnologias renováveis variáveis, 
como eólica e solar, está ajudando a 
impulsionar a inovação em O&M para 
o setor hidroelétrico. 

A IHA está difundindo 
conhecimento sobre inovação 
em operações e manutenção.
Estamos apoiando os membros para 
que possam entender melhor e trocar 
informações sobre boas práticas em 
O&M tanto para usinas hidrelétricas 
existentes quanto para futuras. 

Isso permitirá que as operadoras 
de energia hidrelétrica melhorem o 
desempenho, reduzam os custos de 
manutenção e também se integrem 
a outras fontes renováveis por meio 
da flexibilidade operacional e do 
armazenamento de energia que a 
hidreletricidade pode oferecer.

Através da preparação de 
documentos informativos de 
pesquisa e da realização de 
webinários, estamos ajudando o setor 
hidroelétrico global a entender e se 
adaptar à revolução da digitalização 
em operações e manutenção. 

Além disso, estamos trabalhando 
com o Banco Mundial em modelos 
econômicos para O&M em países 
em desenvolvimento, onde pode 
haver falta de capacidade e recursos 
limitados.

Rede de conhecimento
Os membros interessados em trocar 
experiências e melhores práticas 
sobre operações e manutenção 
podem se associar à nossa Rede de 
Conhecimento de Gestão de Ativos.

Online 
hydropower.org/
operationsandmaintenance

Fale conosco
Bill Girling, Analista Sênior, IHA
bill.girling@hydropower.org
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Destaques da atividade de 2017 
•	 Em setembro, o novo Conselho de Administração a 

IHA aprovou o novo programa de conhecimento de 
Operações e Manutenção em sua reunião inaugural.

•	 Em outubro, a IHA esteve representada em um painel 
de discussão na Hydro 2017, realizado pela Voith, para 
discutir como a digitalização transformará o setor de 
energia hidrelétrica.

•	 Em novembro, realizamos um webinário sobre 
digitalização no setor hidroelétrico, com a participação 
de mais de 150 membros da IHA. O webinário contou 
com apresentações da GE e da Voith, duas das 
principais organizações mundiais em digitalização.

•	 Em dezembro, foram realizadas discussões sobre uma 
nova iniciativa com o Banco Mundial, a iniciativa de 
Estratégia para Operação e Manutenção Sustentável 
de Energia hidrelétrica (SOMH), para desenvolver 
diretrizes sobre boas práticas em O&M para ativos 
hidroelétricos.

“A experiência nos ensinou a 
importância das operações e 
da manutenção - gastar um 
centavo com inteligência hoje 
economizará um dólar amanhã.”  
Dr. Dominik Godde, Diretor-Gerente, H2GO 
Consult GmbH

Imagem: Fljótsdalur 
©Landsvirkjun

Operações e 
manutenção
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Desenvolver conhecimento 
sobre inovação na 
modernização

À medida que a próxima geração 
de projetos hidroelétricos está 
sendo planejada, as instalações 
construídas nas últimas décadas 
precisam ser modernizadas.
Até 2030, mais da metade das usinas 
hidrelétricas existentes no mundo 
terão passado ou passarão por uma 
atualização e modernização, de 
acordo com o banco de dados de 
energia hidrelétrica da IHA. 

Até 2050, prevê-se que todas as 
instalações hidrelétricas atuais 
requeiram modernização. 

A modernização vai além da 
substituição e melhoramento 
habitual de equipamentos e dos 
aprimoramentos das operações  
e manutenção (O&M) da usina. 

Um programa de modernização 
bem-sucedido introduzirá em uma 
instalação existente as melhores 
tecnologias da próxima geração de 
projetos hidroelétricos para ampliar 
sua vida útil e potência.

 

A IHA está apoiando o 
intercâmbio de experiências do 
setor e inovação em programas 
de modernização. 
Estamos trabalhando de perto com 
os membros da IHA para explorar 
diversas estratégias para a extensão 
da vida útil das usinas e adoção de 
novas tecnologias com ênfase nas 
instalações existentes.

Ao longo de 2018, desenvolveremos 
orientação para a tomada de decisões 
para gestão de ativos e construiremos 
um compêndio de estudos de 
caso ilustrando metodologias de 
modernização bem-estabelecidas e 
de ponta.

Nosso programa de trabalho de 
modernização obterá percepções 
sobre como as organizações 
estão aprimorando o projeto de 
equipamentos para fornecer maior 
funcionalidade e flexibilidade no 
sistema de energia em evolução, 
melhorar o suporte à rede e criar 
resiliência à mudança climática. 

Os membros serão beneficiados 
por documentos informativos e 
webinários sobre boas práticas aceitas 
de organizações líderes no setor 
hidroelétrico. 

Rede de conhecimento
Os membros podem trocar 
experiências e aprender com 
especialistas do setor sobre 
programas de modernização bem-
sucedidos ao se unirem à Rede de 
Conhecimento de Gestão de Ativos 
da IHA.

Online 
hydropower.org/modernisation

Fale conosco
David Samuel, Analista, IHA
david.samuel@hydropower.org

Modernização
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Destaques da atividade de 2017 
•	 Em setembro, o novo Conselho de Administração a 

IHA aprovou o novo programa de conhecimento de 
modernização em sua reunião inaugural.

•	 Em novembro, começamos a identificar abordagens 
de modernização líderes no setor e especialistas no 
campo.

•	 Em dezembro, identificamos estudos de caso em 
diferentes regiões do mundo com a ajuda da empresa 
Mott MacDonald. Foi preparado um mapa detalhando 
as etapas para os produtos finais. 

“A modernização dos ativos 
físicos desempenha um papel 
vital no setor hidroelétrico, 
oferecendo benefícios, incluindo 
melhor segurança, redução de 
custos de O&M, estabilidade 
da rede, aumento de receita e 
sustentabilidade ambiental.” 
Moisés Machava, Administrator Executivo, 
Hidroeléctrica de Cahora Bassa (HCB)

Modernização

Imagem:  
©Voith Hydro
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Identificação de boas práticas 
no gerenciamento de 
sedimentos

Durante a vida útil de uma 
represa hidrelétrica, os 
sedimentos ficarão presos 
por trás da infraestrutura, 
depositados no reservatório. 
As represas são tradicionalmente 
projetadas para fornecer 
armazenamento de reservatório 
suficiente para compensar 
pelo menos 50 a 100 anos de 
sedimentação, causada pela erosão 
natural e atividades como  
construção, desmatamento e  
agricultura.

À medida que o reservatório 
acumula sedimentos, sua 
capacidade de armazenamento 
diminuirá. A sedimentação também 
causa desafios operacionais e de 
manutenção, resultando na obstrução 
da admissão de água, no desgaste 
dos equipamentos mecânicos e na 
redução do fornecimento de energia.

Os impactos ambientais a jusante 
podem incluir o aumento da erosão, a 
redução dos depósitos de nutrientes 
no interior e o recuo dos deltas. 
Mudanças na sedimentação devido à 
mudança climática também podem 
comprometer o desempenho de uma 
instalação.

O gerenciamento eficaz de 
sedimentos é essencial para garantir 
a capacidade de armazenamento de 
água e o fornecimento de energia 
renovável, e para proteger a saúde 
dos ecossistemas que um sistema 
fluvial suporta.

A IHA está promovendo 
conscientização e difundindo 
conhecimento sobre 
estratégias bem-sucedidas de 
gerenciamento de sedimentos.
Trabalhando em estreita 
colaboração com um grupo de 
especialistas do setor e organizações 
parceiras, estamos identificando e 
compartilhando boas práticas no 
gerenciamento de sedimentos em 
diversas geografias e ambientes.

Em dezembro de 2016, fechamos 
uma parceria com o Banco Mundial 
em um projeto para estudar e 
documentar estratégias e estudos 
de caso em todo o mundo. Esses 
recursos estão agora disponíveis 
em um novo Hub de Conhecimento 
de Gerenciamento de Sedimentos 
Hidroelétricos no site da IHA. 

Em nosso compromisso com os 
membros da IHA, sempre enfatizamos 
a adoção de práticas sustentáveis: 
tanto nos estágios iniciais de 
desenvolvimento da energia 
hidrelétrica quanto durante toda a 
operação de um projeto.

Ao longo de 2018, continuaremos 
a oferecer uma plataforma para o 
compartilhamento de estratégias e 
recursos para minimizar os impactos 
da sedimentação e ampliar a vida 
útil das instalações e reservatórios de 
energia hidrelétrica.

Rede de conhecimento
A Rede de Conhecimento de 
Gerenciamento de Sedimentos da IHA 
apoia os membros no aprendizado e 
intercâmbio de experiências sobre o 
gerenciamento de sedimentos. 

Online 
hydropower.org/
sedimentmanagement

Fale conosco
María Ubierna, Analista Sênior, IHA
maria.ubierna@hydropower.org 

Gerenciamento de sedimentos 
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Destaques da atividade de 2017 
•	 Em janeiro, começamos a trabalhar em um projeto 

financiado pela iniciativa “South Asia Water” - uma 
parceria entre o Banco Mundial e os governos do 
Reino Unido, Austrália e Noruega - para documentar 
estratégias e estudos de caso de gerenciamento de 
sedimentos em todo o mundo.

•	 Em maio, no Congresso Mundial de Energia 
hidrelétrica, convocamos um workshop de membros 
e partes interessadas para discutir histórias de sucesso 
e lições aprendidas no gerenciamento de sedimentos. 
Em dois outros eventos, foram introduzidas iniciativas 
para reduzir a erosão a montante. Essas incluíram 
mecanismos de conservação de florestas de nuvem 
e manejo de bacias hidrográficas nas terras altas da 
Etiópia.

•	 Em setembro, uma versão beta do Hub de 
Conhecimento de Gerenciamento de Sedimentos 
Hidroelétricos foi disponibilizada online e, mais tarde, 
em novembro, foi apresentada em uma conferência do 
setor hidroelétrico em Medellín, Colômbia.

•	 Em dezembro, o Hub de Conhecimento de 
Gerenciamento de Sedimentos Hidroelétricos foi 
lançado com 18 estudos de caso de 15 países na 
África, Ásia, Europa, América Central e do Sul e no 
Pacífico. Recursos para download incluem a ferramenta 

RESCON2 para ajudar desenvolvedores e operadores a 
escolher uma estratégia apropriada de gerenciamento 
de sedimentos.

“O sedimento afeta a 
longevidade de um ativo e afeta 
a geração. Como desenvolvedor, 
as principais preocupações das 
estratégias de gerenciamento 
de sedimentos são aspectos 
comerciais e financeiros e as 
exigências regulamentares e 
ambientais.” 
Waqar Ahmad Khan, CEO, Star Hydro Power 
Limited, Paquistão

Gerenciamento 
de sedimentos 

Imagem: Jirau, Brasil
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Avaliação da sustentabilidade 
da energia hidrelétrica com uma 
ferramenta objetiva
O Protocolo de avaliação de sustentabilidade da 
energia hidrelétrica é uma ferramenta que promove 
e orienta projetos hidroelétricos mais sustentáveis. 
Foi desenvolvido ao longo de três anos, de 2007 a 2010, em 
parceria com representantes do setor hidroelétrico, ONGs 
sociais e ambientais, governos e bancos comerciais e de 
desenvolvimento.

O Protocolo oferece um meio para avaliar o desempenho de 
um projeto hidroelétrico através de diversos critérios sociais, 
ambientais, técnicos e econômicos. 

Uma linguagem comum
Ele oferece uma linguagem comum que permite aos 
governos, à sociedade civil, às instituições financeiras e 
ao setor hidroelétrico entender, avaliar e comunicar a 
sustentabilidade. 

Uma avaliação do Protocolo permite que um projeto 
demonstre seu compromisso com princípios e práticas 
sustentáveis e construa a confiança das comunidades locais, 
do governo e dos investidores.

A International Hydropower Association atua como 
entidade gestora do Protocolo, apoiando as avaliações, 
supervisionando o treinamento e o credenciamento, e 
atuando como o secretariado de seu comitê de governança.

Desde o seu lançamento no Congresso Mundial de Energia 
hidrelétrica em 2011, no Brasil, o Protocolo foi aplicado a 
40 projetos hidroelétricos (planejados, em construção e em 
operação) em países desenvolvidos e em desenvolvimento.  

Como o Protocolo funciona 
A metodologia de avaliação é projetada para permitir 
uma revisão e identificação objetivas de riscos técnicos, 
ambientais, econômicos e sociais de um projeto.

As avaliações oficiais são realizadas por uma equipe 
de avaliadores credenciados, especialistas na área de 
sustentabilidade e energia hidrelétrica, que avaliam o 
desempenho de sustentabilidade de um projeto em mais de 
20 tópicos. Esses tópicos vão desde a viabilidade econômica 
de um projeto e sua governança até a maneira como um 
projeto gerencia o acúmulo de sedimentos no reservatório e 
previne a erosão.

Uma avaliação pode ser realizada desde o desenvolvimento 
inicial e através das fases de preparação, implementação e 
operação de um projeto.

Como a estrutura do Protocolo é globalmente aplicável, 
qualquer projeto hidroelétrico pode ser medido em relação 
à prática internacional. A avaliação ajuda a promover o 
diálogo entre empresas, reguladores e a sociedade civil.

Governança 
O Conselho de Avaliação de Sustentabilidade de 
Energia Hidrelétrica, um organismo composto pelas 
diversas partes envolvidas, rege o Protocolo. Esse inclui 
representantes de organizações sociais e comunitárias, 
organizações ambientais, governos, bancos comerciais e de 
desenvolvimento e do setor hidroelétrico.

Um Comitê de Governança do Protocolo, composto por 
membros do Conselho, compõe o organismo de tomada de 
decisão. Os membros do Conselho se reúnem regularmente 
para orientar o programa de trabalho do Protocolo e 
garantir que as opiniões de todas as partes interessadas 
sejam ouvidas na definição do uso do Protocolo e seu 
desenvolvimento futuro. Utiliza uma abordagem consensual 
no mesmo espírito em que o Protocolo foi desenvolvido.

Programas de sustentabilidade



Destaques da atividade de 2017 
•	 Durante 2017, foram realizadas três avaliações oficiais 

do Protocolo: na Islândia, na Costa Rica e na Indonésia. 
Além disso, realizamos cinco cursos de treinamento 
sobre o Protocolo, ajudando mais de 200 pessoas 
a entender melhor como o Protocolo é aplicado e 
como pode beneficiar o desenvolvimento da energia 
hidrelétrica. 

•	 Eventos de treinamento foram realizados em Adis 
Abeba (Etiópia), Manila (Filipinas), Bogor (Indonésia), 
Jacarta (Indonésia) e San Jose (Costa Rica).

•	 Uma avaliação do Protocolo em Kárahnjúkar, Islândia, 
ocorreu no final do verão e no outono de 2017. Uma 
avaliação do estágio de operação foi realizada na 
usina de 690 MW no leste da Islândia, operada pela 
Landsvirkjun. 

•	 Em setembro, foi anunciado que o projeto Reventazon 
na Costa Rica, após uma avaliação da fase de 
implementação em julho de 2017, demonstrou boas 
práticas gerais em sustentabilidade. Veja o estudo de 
caso no verso, para obter mais informações.

•	 Em dezembro, uma represa planejada em Pelosika, em 
Sulawesi, tornou-se o primeiro projeto hidroelétrico na 
Indonésia a aplicar o Protocolo. A realização ocorreu 
no âmbito de um acordo de financiamento entre a 
Secretaria de Estado da Economia (SECO) da Suíça e o 
Ministério do Planejamento para o Desenvolvimento 
da Indonésia, e implementado pela IHA. A avaliação 
indonésia foi acompanhada pela tradução do 
Protocolo para o indonésio. Com essa atualização, o 
Protocolo está agora disponível em sete idiomas.

•	 Na Bacia do Rio Zambeze, o Protocolo foi incorporado 
em um programa do Banco Mundial para apoiar 
organizações regionais de água e energia hidrelétrica. 
Foi apresentado em sessões de treinamento e usado 
em avaliações internas de projetos hidroelétricos. 
Espera-se que seja aplicado oficialmente durante uma 
avaliação do Protocolo financiado pelo Banco Mundial 
em Cahora Bassa, em 2018.

•	 Além disso, em dezembro, o Comitê de Governança 
do Protocolo adotou um novo tópico climático no 
Protocolo, bem como uma nova ferramenta de análise 
de lacunas após um processo de consulta abrangente 
com o Conselho de Avaliação de Sustentabilidade de 
Energia Hidrelétrica.

2018 e além
Espera-se que este seja um ano importante para o 
desenvolvimento e crescimento do Protocolo de avaliação 
de sustentabilidade da energia hidrelétrica, com a adição 
de um novo tópico de avaliação e o lançamento de diversas 
ferramentas complementares:

Avaliações climáticas
A partir de 2018, as avaliações oficiais do Protocolo incluirão 
um novo tópico abordando o desempenho de um projeto 
em relação aos critérios climáticos. Isso reconhece que a 
energia hidrelétrica é um potencial impulsionador dos 
esforços de redução e resiliência à mudança climática. 

Ferramenta de análise de lacunas
Após a sua adoção e lançamento, a nova Ferramenta de 
Análise de Lacunas Ambientais, Sociais e de Governança 
(ESG) permitirá avaliações mais rápidas e direcionadas 
de projetos hidroelétricos centrados na identificação de 
lacunas contra boas práticas, mantendo a coerência em 
termos de qualidade e metodologia.

Diretrizes do setor
A IHA está liderando o desenvolvimento de um conjunto 
de diretrizes do setor sobre sustentabilidade de energia 
hidrelétrica. Estes se tornarão um manual de referência de 
boas práticas internacionais. As Diretrizes de Boas Práticas 
Internacionais do Setor devem ser lançadas no final de 2018.

Online 
hydropower.org/sustainability  

Fale conosco
Frank Faraday, gerente do 
programa de sustentabilidade 
frank.faraday@hydropower.org

João Costa,  
especialista em sustentabilidade
joao.costa@hydropower.org
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Mapa das avaliações do Protocolo

Avaliações de sustentabilidade  
2011-2017

1. Keeyask, Canadá              
2. Reventazón, Costa Rica
3. Cañafisto, Colômbia
4. Santo Domingo, Colômbia
5. Miel 1, Colômbia
6. Sogamoso, Colômbia
7. Chaglla, Peru
8. Santo Antônio, Brasil
9. Jirau, Brasil
10. Itaipu, Brasil/Paraguai
 
 
 

 

 

11. Blanda, Islândia
12. Kárahnjúkar, Islândia
13. Hvammur, Islândia
14. Jostedal, Noruega
15. Semla, Suécia   
16. Romanche-Gavet, França
17. Walchensee, Alemanha
18. Kaunertal, Áustria
19. Rio Sava (vários locais), Croácia 
20. Devoll, Albânia

 
21. Norte do Gana 	 (vários locais), Gana 
22. Shardara, Cazaquistão
23. Kabeli A, Nepal
24. Mangdechhu, Butão
25 Trung Son, Vietnã
26. Nam Lik 1-2, Laos
27. Murum, Sarawak, Malásia
28, Pelosika, Indonésia
29. Trevallyn, Austrália 
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Avaliação do protocolo: 
Reventazón, Costa Rica

Em 2017, o Projeto Hidroelétrico Reventazón, na 
província de Limón, na Costa Rica, tornou-se a 
primeira usina hidrelétrica da América Central a ser 
avaliada no âmbito do Protocolo de avaliação de 
sustentabilidade da energia hidrelétrica.
É a maior usina hidrelétrica da região, com capacidade 
instalada de 305,5 MW, fornecendo eletricidade limpa a 
meio milhão de domicílios. 

O projeto foi arquitetado, desenvolvido e construído entre 
2012 e 2016 pela empresa nacional de energia da Costa 
Rica, o Instituto Costarricense de Electricidad (ICE).

Após a avaliação independente, o projeto foi classificado 
como um exemplo de boas práticas internacionais 
global. Também foi reconhecido por alcançar resultados 
comprovados de melhores práticas em comunicações 
e consultas, segurança de infraestrutura, viabilidade 
financeira, reassentamento e saúde pública. 

Os resultados foram anunciados em um workshop 
internacional promovido pela IHA, pelo Grupo do Banco 
Mundial e pelo governo da Costa Rica em San José, Costa 
Rica, em 27 de setembro de 2017.

“Estamos muito satisfeitos por receber os resultados, que 
reforçam as boas práticas que implementamos durante 
a construção da usina”, disse Carlos Obregón, Presidente 
Executivo do ICE. “Reventazón é uma fonte de orgulho para 
o país e está agora entre um seleto grupo de projetos com 
esse nível de reconhecimento.” 

“O uso do Protocolo ajudou a confirmar que estamos 
fazendo as coisas corretamente e também nos permitiu 
considerar juntos todos os aspectos de sustentabilidade”, 
acrescentou.

Irene Cañas, vice-ministra do Meio ambiente e Energia 
do Ministério do Meio ambiente e Energia da Costa Rica 
(MINAE), disse: “A implementação do Protocolo é um sinal 
claro do compromisso que assumimos como país para 
garantir uma economia sustentável e com baixa emissão de 
carbono. 

As evidências mostram que é possível obter um suprimento 
de eletricidade com base em fontes renováveis, com 
um forte foco em preocupações ambientais, sociais e 
econômicas”.

O Protocolo permite a avaliação de um projeto hidroelétrico 
em diferentes estágios de desenvolvimento, desde o 
planejamento, implementação e até a operação. No caso 
de Reventazón, a avaliação foi realizada em contrato com 
o Banco Mundial e avaliou 19 tópicos técnicos, ambientais, 
sociais e comerciais durante a fase de construção da usina.

“Ferramentas como o Protocolo, juntamente com 
políticas de salvaguarda e desempenho das instituições 
internacionais de financiamento, ajudam a fortalecer 
a gestão ambiental, social e de segurança do 
desenvolvimento de energia hidrelétrica e reduzem o 
impacto nas comunidades e no meio ambiente”, disse Ruth 
Tiffer Sotomayor, especialista sênior em meio ambiente do 
Grupo do Banco Mundial.

Assista a um vídeo: 
hydropower.org/protocolvideo 

Imagem: Banco Mundial - ©Mario Lacayo
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Em maio de 2017, a International Hydropower 
Association publicou uma série histórica de estudos de 
caso sobre o desenvolvimento sustentável de energia 
hidrelétrica.

Hidrelétrica melhor: O compêndio de estudos de caso 
de 2017 apresenta 34 exemplos de projetos de todo o 
mundo.

Os estudos de caso foram compilados através de 
uma colaboração com o Banco Mundial, e têm por 
base avaliações realizadas no âmbito do Protocolo de 
avaliação de sustentabilidade da energia hidrelétrica, 
uma ferramenta para medir o desempenho em relação 
a diversos critérios sociais, ambientais, econômicos e 
técnicos. 

A publicação inclui 23 estudos de caso de tópicos que 
analisam aspectos específicos de desenvolvimento, como 
o patrimônio cultural, a viabilidade econômica de povos 
nativos e a qualidade da água.

Ele apresenta cinco estudos de caso de todo o projeto, 
que cobrem um amplo escopo geográfico e enfocam 
diferentes estágios do desenvolvimento dos projetos. 

Outras seis iniciativas mais gerais que demonstram  
abordagens locais e regionais inovadoras também estão 
detalhadas na publicação.

Melhor energia 
hidrelétrica: compêndio  
de estudos de caso

 

Better understanding, 
Better examples, 
Better policies.

Better hydro

Compendium of case studies 2017

Programas de sustentabilidade

Projeto: Keeyask 
País: Canadá 
Tópico: Povos nativos

Descrição: O projeto Keeyask foi desenvolvido pela Manitoba Hydro 
(MH) em parceria com quatro comunidades Cree Nations afetadas 
pelo projeto. Este estudo de caso demonstra as melhores práticas 
de envolvimento e trabalho com os povos nativos, respeitando a 
cultura e os meios de subsistência, alcançando consentimento e 
proporcionando benefícios significativos. 

Lições de política e prática:
•	 O projeto adotou uma abordagem abrangente para incorporar o 

conhecimento local.
•	 O consentimento foi alcançado através de benefícios oferecidos 

à comunidade, incluindo o compartilhamento de receitas, além 
de envolvimento contínuo e participação dos povos nativos na 
tomada de decisões.

•	 Os acordos abordaram os impactos não compensáveis e 
questões de legado. O projeto forneceu suporte para gerenciar 
receitas e maximizar os benefícios.

Projeto: Chaglla   
País: Peru 
Tópico: Reassentamento

Descrição: O projeto de Chaglla exigiu o deslocamento físico de 
nove famílias e influenciou diretamente cerca de três mil pessoas. 
Este estudo de caso demonstra como o envolvimento com a 
população local gerou um reassentamento bem-sucedido. 

Lições de política e prática:
•	 Estudos e planos abrangentes facilitam o cumprimento das 

normas internacionais.
•	 Mecanismos contínuos de envolvimento bidirecional garantem 

o reassentamento bem-sucedido.
•	 Esforços significativos realizados para recuperar e melhorar os 

meios de subsistência e os padrões de vida das comunidades 
reassentadas.
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Projeto: Romanche-Gavet    
País: França 
Tópico: Comunicações e consulta

Descrição: O projeto Romanche-Gavet usou um processo de 
mapeamento abrangente para identificar as principais partes 
interessadas e projetar planos adaptados para estudar a melhor forma 
de se envolver com elas. Este estudo de caso demonstra como uma 
abordagem construtiva de consulta e comunicação facilita as boas 
relações com as partes interessadas. 

Lições de política e prática: 
•	 O compromisso com a comunicação sustenta uma diversidade  

de abordagens profissionais. 
•	 Estratégias separadas para grupos de partes interessadas  

permitem a adaptação aos interesses.
•	 A atualização contínua das abordagens de comunicação garante a 

capacidade de resposta aos problemas emergentes.

Projeto: Jostedal 
País: Noruega 
Tópico: Recurso hidrológico

Descrição: O projeto Jostedal demonstra como o monitoramento 
abrangente dos recursos hidrológicos e a análise com base em 
tendências climáticas e cenários de mudança climática oferecem 
uma avaliação confiável da disponibilidade da água a médio e longo 
prazo. 

Lições de política e prática: 
•	 O uso de tendências climáticas e cenários de mudança climática 

oferece previsões abrangentes da disponibilidade da água.
•	 A perspectiva de longo prazo, que inclui a atenção à mudança 

climática, atende um duplo objetivo de controle de inundações e 
prevenção de derramamentos, com flexibilidade para adaptação 
a mudanças futuras.

Projeto: Kabeli A.    
País: Nepal 
Tópico: Necessidade demonstrada e ajuste estratégico

Descrição: O projeto hidroelétrico Kabeli-A responde à necessidade 
urgente de energia adicional no Nepal sem comprometer outras 
prioridades de desenvolvimento. Este estudo de caso explica como um 
forte argumento foi alcançado para o  
desenvolvimento do projeto.

Lições de política e prática:
•	 A participação de diversas partes interessadas na definição das 

necessidades oferece uma base eficiente para a avaliação das 
opções.

•	 A integração de questões ambientais e sociais no desenvolvimento 
das opções fortalece a necessidade de um projeto.

Projeto: Itaipu   
País: Brasil e Paraguai 
Tópico: Comunidades afetadas pelo projeto

Descrição: Itaipu é um exemplo de um projeto operacional 
desenvolvido no início dos anos 80 que cumpriu seus compromissos 
com pessoas economicamente deslocadas, entregou benefícios 
adicionais aos proprietários de terras e agricultores vizinhos à área 
do reservatório e promoveu novas oportunidades de negócios nos 
municípios afetados. 

Lições de política e prática:
•	 Processos de comunicação contínuos e eficazes ao longo de  

30 anos garantem boas relações com os proprietários de terras 
afetados.

•	 Diversos usos do reservatório beneficiaram as economias locais  
nos dois países.

•	 O projeto contribuiu para melhores padrões de vida no longo 
prazo.
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Prêmio Blue Planet da IHA

O Prêmio Blue Planet da 
IHA é concedido a projetos 
hidroelétricos que demonstrem 
excelência em desenvolvimento 
sustentável. 
O prêmio é concedido com base em 
uma avaliação usando o Protocolo 
de avaliação de sustentabilidade da 
energia hidrelétrica, uma ferramenta 
que mede a sustentabilidade de um 
projeto hidroelétrico em relação a 
diversos critérios sociais, ambientais, 
técnicos e econômicos.

 
Projeto Blanda 
O prêmio de 2017 foi concedido 
ao projeto Blanda na Islândia, 
desenvolvido e operado pela 
Landsvirkjun. 

O projeto Blanda alcançou as 
melhores práticas internacionais 
comprovadas em 14 dos 17 tópicos 
avaliados no âmbito do Protocolo. 
Sucessos de destaque incluem: 

•	 Excelentes relações com  
comunidades e partes 
interessadas locais.

•	 Medidas abrangentes de 
compensação socioambiental 
na forma de reflorestamento de 
terras altas e infraestrutura local.

•	 Benefícios sociais fornecidos 
muito além dos requisitos da 
licença.

Participe do concurso 
O vencedor do prêmio Blue Planet de 
2019 será anunciado no Congresso 
Mundial de Energia hidrelétrica em 
Paris. 

As candidaturas serão julgadas 
por um painel de especialistas 
selecionados pelo Conselho de 
Administração a IHA. Os principais 
projetos não selecionados para o 
prêmio serão reconhecidos como 
“altamente elogiados”.

Candidate-se:

hydropower.org/ 
iha-blue-planet-prize

Programas de sustentabilidade
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Congresso Mundial de 
Energia hidrelétrica

O Congresso Mundial de Energia hidrelétrica reúne 
os principais tomadores de decisão, inovadores 
e especialistas para compartilhar experiências e 
desenvolver estratégias para moldar a direção futura 
do setor hidroelétrico.
O compartilhamento de conhecimento, desenvolvimento 
de capacidade e o diálogo com as partes interessadas são o 
núcleo desse evento bianual de alto nível, organizado pela IHA 
e seus parceiros.

O Congresso contribui para a promoção de uma visão 
compartilhada: um mundo onde os serviços de água e energia 
são entregues a todas as pessoas de uma forma sustentável.

Congresso de 2017 co-patrocinado pela 
ONU e pela União Africana
O sexto Congresso Mundial de Energia hidrelétrica foi 
realizado em Adis Abeba, na Etiópia – realizado pela primeira 
na África – em parceria com as Nações Unidas e a União 
Africana.

O Congresso reuniu mais de 700 representantes de governos, 
empresas, finanças e sociedade civil de mais de 60 países.

Parceiros incluíram a Organização Global de Desenvolvimento 
e Cooperação em Interconexão de Energia (GEIDCO), a 
Comissão da União Africana, a Comissão Econômica das 
Nações Unidas para a África, o Grupo do Banco Mundial e o 
Governo da Etiópia.

Melhor energia hidrelétrica em um mundo 
interconectado
O Congresso Mundial de Energia hidrelétrica de 2017 
enfatizou a necessidade de abordagens sistêmicas para 
enfrentar os desafios atuais de energia, água e clima.  

No total, 32 sessões, workshops, palestras e reuniões de alto 
nível foram organizadas para abordar o tema:  “Melhor energia 
hidrelétrica em um mundo interconectado”.

A Comissão da União Africana e a Comissão Econômica das 
Nações Unidas para a África enfatizaram a necessidade de um 

melhor planejamento regional e preparação de projetos, cuja 
definição e implementação surgiram como um denominador 
comum ao longo do programa. 

Com o apoio da GEIDCO, o Congresso delineou a percepção 
de uma rede de energia resiliente, limpa e descentralizada, 
onde a energia hidrelétrica desempenharia um importante 
papel de apoio e capacitação. 

O Congresso foi concluído com o comprometimento dos 
parceiros em implementar princípios e práticas sustentáveis 
em seus programas de trabalho e atividades relacionadas à 
energia hidrelétrica. 

 
“Eu gostaria de elogiar os 
esforços da Associação 
Internacional de 
Hidreletricidade por realizar 
este importante evento 
na África e por defender 
as discussões globais 
e o compartilhamento 
de experiências no 
desenvolvimento da energia 
hidrelétrica.” 
Sua Excelência, Thomas Kwesi Quartey, 
Vice-presidente Adjunto, Comissão da 
União Africana

O próximo congresso será em Paris, 
França, de 14 a 16 de maio de 2019: 
hydropower.org/congress

Congresso
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O prêmio Mosonyi de Excelência em energia 
hidrelétrica reconhece membros da IHA por 
contribuições excelentes ao setor.
O prêmio recebeu o nome em honra a Emil Mosonyi, 
presidente fundador da IHA, que fez importantes 
contribuições à energia hidrelétrica durante sua 
longa carreira. Sua determinação em defender a 
excelência na energia hidrelétrica continua na  
visão e missão da IHA.

O prêmio reconhece contribuições individuais 
relacionadas a:

•	 Um compromisso duradouro ou uma iniciativa 
recente com um grande impacto;

•	 Um projeto hidroelétrico específico, o 
desempenho de uma organização ou do setor 
hidroelétrico em geral; ou

•	 Um aspecto da sustentabilidade da energia 
hidrelétrica (técnico, econômico, social ou 
ambiental) ou uma iniciativa abrangente, como 
o planejamento estratégico em nível nacional 
ou da bacia.

Prêmio Mosonyi da IHA 
de Excelência em energia 
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Jovem investigador da 
IHA do ano  
O prêmio Jovem investigador da IHA 
reconhece talentos emergentes no setor 
hidroelétrico.
Foi entregue pela primeira vez a Sami Khan no 
Congresso Mundial de Energia hidrelétrica de 
2015, em Pequim, por seu trabalho no caso de 
revestimentos versáteis de óxidos de terras raras 
hidrofóbicas em sistemas hidroelétricos.

Congresso
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Anton-Louis Olivier (à direita) da Renewable Energy Holdings, 
Kuang Shangfu do China Institute of Water Resource and 
Hydropower Research (IWHR) e Eduard Wojczynski (à 
esquerda) da Manitoba Hydro são os ganhadores do prêmio 
Mosonyi da IHA 2017 por Excelência em Energia hidrelétrica. 

Três candidatos receberam o reconhecimento em 2017, no 
Congresso Mundial de Energia hidrelétrica em Adis Abeba: 
Alexandros Korkovelos, Sara Mercier-Blais e Rafael Schmitt (da 
esquerda para a direita). 

Anton-Louis Olivier é líder no 
desenvolvimento e implementação de projetos 
hidroelétricos de pequena escala na África 
do Sul. Em 2002, ele desenvolveu uma nova 
visão para o uso da água do projeto Lesotho 
High Land para gerar energia. Após angariar 
fundos do governo holandês para estudos de 
viabilidade, ele conseguiu capital suficiente 
para construir o projeto. Na época, o projeto 
foi pioneiro de muitas maneiras. Foi o primeiro 
projeto deste tipo a obter uma licença de 
geração, PPA e licença de captação de água 
de acordo com a Lei da Água de 1986. Ele é 
visto como um pioneiro no setor na África 
Meridional e ajudou a promover a qualidade e 
a percepção da energia hidrelétrica de pequena 
escala, gerando um maior interesse de outros 
desenvolvedores.

Eduard Wojcynski, anteriormente da Manitoba 
Hydro, esteve envolvido em energia hidrelétrica 
durante a maior parte de sua carreira de 35 
anos. Ele foi fundamental para impulsionar 
grandes melhorias no planejamento e 
implementação de projetos hidroelétricos 
em Manitoba, resultando em maior ênfase 
em evitar ou reduzir os impactos ambientais 
e sociais e aumentar os benefícios da energia 
hidrelétrica com o objetivo de projetos serem 
bem-vistos como um benefício geral para as 
comunidades. Entre suas muitas realizações, ele: 
melhorou as características ambientais e sociais 
da energia hidrelétrica em Manitoba; apoiou 
a pesquisa de energia hidrelétrica, mudança 
climática e análise de GEE do ciclo de vida; e 
melhores as percepções norte-americanas da 
energia hidrelétrica como um recurso renovável 
preferencial e uma solução de mudança 
climática.

O Dr. Kuang Shangfu, presidente do 
China Institute of Water Resources and 
Hydropower Research (IWHR), passou mais 
de uma década promovendo a excelência 
no desenvolvimento e sustentabilidade da 
energia hidrelétrica. Ele tem sido fundamental 
na facilitação do intercâmbio de conhecimento 
e experiência não apenas na China, mas 
em escala global, permitindo que muitos 
países em desenvolvimento melhorem seu 
desenvolvimento sustentável de energia 
hidrelétrica. Sob a liderança do Dr. Kuang, 
o IWHR prestou serviços de pesquisa e 
consultoria a quase todos os principais projetos 
hidroelétricos da China e mais 150 projetos em 
mais de 30 países. Ele ajudou a desenvolver 
um extenso número de talentos e tem sido 
fundamental no estabelecimento do IWHR, 
tanto no Centro Nacional de Pesquisa para 
o Desenvolvimento de Hidroeletricidade 
Sustentável (National Research Center for 
Sustainable Hydropower Development) da 
Administração Nacional de Energia da China, 
quanto no Escritório da IHA na China.

Alexandros Korkovelos é um jovem 
investigador do KTH Royal Institute of 
Technology, na Suécia. A sua pesquisa está 
centrada no potencial hidroelétrico de pequena 
escala (0,01-10 MW) na África Subsaariana, 
que ele realizou em resposta ao diálogo 
global contínuo sobre a pobreza energética 
e devido ao abundante potencial de recursos 
renováveis da região. Usando conjuntos 
de dados geoespaciais de código aberto, 
ele conseguiu avaliar 712.615 km de rede 
fluvial em 44 países, considerando restrições 
ambientais, topológicas e sociais. Isso resultou 
na identificação de 15.599 locais potenciais em 
todo o subcontinente, inclusive o potencial de 
micro e pequena escalas. 

Em sua pesquisa, Sara Mercier-Blais 
 descreve a lógica por trás da ferramenta 
G-res. Sara começou a trabalhar nesse projeto 
globalmente importante para modelar 
as emissões de gases de efeito estufa de 
reservatórios de energia hidrelétrica depois de 
obter um mestrado em biologia. A ferramenta 
G-res foi desenvolvida para permitir que os 
tomadores de decisão e partes interessadas 
mensurem com precisão as emissões de gases 
de efeito estufa de reservatórios existentes 
e planejados, capacitando-os, em última 
análise, a tomar decisões sociais, econômicas 
e ambientais bem informadas. Em sua 
apresentação premiada, ela explica como a 
ferramenta pode ser usada não apenas para 
calcular com precisão as emissões líquidas 
a partir da introdução de um reservatório 
no cenário, mas também para compreender 
os fatores que contribuem para os níveis de 
emissões.

Rafael Schmitt trabalha na Faculdade 
de Design Ambiental da UC Berkeley no 
desenvolvimento de portfólios de represas 
de baixo impacto e estuda o sequenciamento 
ideal dos desenvolvimentos de represas 
na bacia transnacional do rio Mekong. Sua 
pesquisa tem por foco redução dos conflitos 
entre os objetivos ambientais e de energia 
hidrelétrica por meio do planejamento na 
escala da bacia dos portfólios de represas nas 
grandes bacias hidrográficas do mundo. Ele 
apresenta a estrutura CASCADE (Conectividade 
e Entrega de Sedimentos de Captação), um 
modelo numérico computacionalmente eficaz 
para o transporte de sedimentos de rede e 
capturas de sedimentos de reservatórios. Ele 
explica como a aplicação da CASCADE em um 
importante afluente da bacia do rio Mekong 
revelou que, quando foram considerados 
17.000 portfólios de represas diferentes, apenas 
60 resultaram em um equilíbrio ideal entre a 
captura de sedimentos e a produção de energia 
hidrelétrica.
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Nossa equipe
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Como implantamos 
os nossos recursos

Os programas de desenvolvimento de 
conhecimento, que representam 872 mil libras, 
cobriram nossos programas de pesquisa e 
projetos de conhecimento, e custos de pessoal 
e administrativos associados. Isso incluiu 
envolvimento e representação de membros em 
reuniões e eventos externos.

Os programas de sustentabilidade, que 
representam 573 mil libras, cobriram atividades 
relacionadas ao Protocolo de avaliação de 
sustentabilidade da energia hidrelétrica, 
convocando sessões de treinamento e outras 
iniciativas de desenvolvimento de capacitação, 
bem como custos de pessoal e administrativos.

Congresso e comunicações, que representam 
749 mil libras, incluíram custos diretos para a 
organização do Congresso Mundial de Energia 
hidrelétrica bianual, que foi realizado em Adis 
Abeba em maio de 2017. As comunicações 
incluíram os custos de publicações impressas 
e digitais, identidade visual de eventos, 
desenvolvimento de sites, boletins informativos 
por e-mail e envolvimento na mídia social,  
bem como custos com pessoal.

Nossa equipe e recursos
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A International Hydropower 
Association (IHA) é uma 
associação mútua de membros 
estabelecida em 1995 sob 
os auspícios do Programa 
Hidrológico Internacional da 
UNESCO.

A sede matriz da IHA fica em Londres, no Reino 
Unido, com atividades realizadas por duas 
empresas sem fins lucrativos: A International 
Hydropower Association Ltd e a IHA Sustainability 
Ltd.

Nossa receita vem de uma combinação de taxas 
de associação, financiamento externo para 
programas e projetos, e receitas de eventos e 
patrocínios.

Agregamos valor aos membros e promovemos a 
nossa missão por meio de programas e projetos 
de sustentabilidade e desenvolvimento de 
conhecimento, além de divulgação e eventos para 
membros.

O infográfico ao lado oferece uma visão geral  
das nossas despesas ao longo do período de 12 
meses até 30 de setembro de 2017, em libras 
esterlinas.
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Programas de 
Desenvolvimento de 
Conhecimento

Programas de 
sustentabilidade

£573k

£872k

£749k

Congresso e 
comunicações

Total
£2,194k

Nossas despesas em 2016-2017
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Conselho de 
Administração a IHA

Presidente da IHA 

1. Sr. Ken Adams 

Administrator Executivo da IHA

2. Sr. Richard Taylor  

Vice-presidentes da IHA

3. Sr. Antoine Badinier EDF

4. Sr. Lin Chuxue China Three  
Gorges Corporation 

5. Sr. Colin Clark Brookfield  
Renewable 

6. Sr. Roger Gill Consultor 
independente 

7. Sr. Gil Maranhão Neto  
Engie Brasil 

8. Sra. Christine Cantin Hydro-Québec 

9. Sra. Tammy Chu Hydro Tasmania 

10. Sr. Tron Engebrethsen Statkraft AS 

11. Sr. Awadh Giri HydrofE3 

12. Sr. Moisés Machava Hidroelétrica 
de Cahora Bassa 

13. Sr. Yves Rannou GE Renewable 
Energy 

14. Sr. Segomoco Scheppers Eskom 

15. Dr. Óli Grétar Blöndal Sveinsson 
Landsvirkjun 

16. Sr. Sharbini Suhaili Sarawak  
Energy Berhad 

17. Sr. Evgeniy Tikhonov  
EuroSibEnergo JSC 

18. Sr. Luiz Fernando Leone Vianna 
Itaipu Binacional 

19. Sr. Uwe Wehnhardt Voith Hydro

A IHA é dirigida por um Conselho composto por um grupo 
internacional de especialistas, que reúne experiência de alto 
nível e diversas perspectivas de energia hidrelétrica.

Nossa equipe e recursos
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Will Henley 
Chefe de 
Comunicações

Frank Faraday 
Gerente do 
Programa de 
Sustentabilidade

Louis Scorza 
Diretor de 
Comunicações

João Costa 
Especialista em 
Sustentabilidade

Comunicações Sustentabilidade

Chen Liang
Diretor de Ligação 
Nacional da China

Paulo Maranhão
Diretor de Ligação 
Regional da América 
do Sul

Escritório 
Nacional da 
China

Escritório Regional 
Sul-Americano

Bill Girling 
Analista Sênior

Mathis Rogner 
Analista Sênior

Cristina Diez Santos 
Analista

David Samuel 
Analista

Nick Troja 
Analista Sênior

Maria Ubierna 
Analista Sênior

Equipe de construção de conhecimento

Equipe IHA

Richard M. Taylor 
Administrator Executivo

Kate Steel 
Diretora de 
Operações

Steve Whelton 
Diretor Financeiro

Greg Tracz 
Diretor de 
Desenvolvimento

Gill McDonnell 
Diretor de Suporte

Karen Smith 
Assistente Executiva

Operações e associação

Nossa equipe e recursos
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Diretório de 
membros
hydropower.org/membership-directory
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hydropower.org/membership-directory
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Alcance reconhecimento internacional

Junte-se a uma rede global de líderes

Ajudar a orientar o futuro das hidrelétricas
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Reconhecendo sua 
experiência

Se você for um profissional de energia hidrelétrica altamente 
experiente, você pode se inscrever para se tornar um sócio da 
Associação Internacional de Hidreletricidade, um novo nível de 
associação lançado em 2018. 

Os sócios participam de uma rede de líderes de energia hidrelétrica 
cuja experiência é reconhecida internacionalmente. Como sócio, você 
receberá convites especiais para eventos da IHA e ajudará a orientar o 
desenvolvimento futuro do setor. 

Os sócios têm o direito de usar as letras “F.IHA” em seu título profissional. 
Para se qualificar, você deve ter pelo menos cinco anos de experiência 
em um cargo de gerência sênior no setor de energia hidrelétrica ou ter 10 
anos de experiência em um campo especializado relacionado à energia 
hidrelétrica. Os candidatos precisam ser endossados por dois indicadores 
profissionais.

Para saber mais, acesse: 

hydropower.org/fellow-iha

Torne-se 
um sócio
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O sétimo Congresso Mundial de Energia 
hidrelétrica é organizado pela International 
Hydropower Association (IHA) e realizado 
em parceria com o Programa Hidrológico 
Internacional da UNESCO. 

Esperamos que estejam representados no 
evento bienal em Paris, França, representantes 
de até 100 países de 14 a 16 de maio de 2019.

Com o tema "O poder da água em um mundo 
interconectado e sustentável", o Congresso 
terá por foco o papel da energia hidrelétrica na 
implementação do Acordo de Paris sobre o clima 
e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

Junte-se a nós
As informações mais recentes sobre 
o programa e os palestrantes serão 
anunciadas em hydropower.org/
congress.

Entre em contato conosco pelo e-mail 
congress@hydropower.org para 
inscrição antecipada e para participar  
das reuniões preparatórias.

Seja um parceiro 
Para se tornar um parceiro estratégico 
e saber sobre oportunidades de 
patrocínio, entre em contato com iha@
hydropower.org.

Para obter informações adicionais, acesse hydropower.org/congress



PARCEIROS OR-
GANIZADORES International 

Hydrological 
Programme

O encontro global que reúne tomadores de decisão, 
inovadores e especialistas para moldar o futuro da energia 
hidrelétrica.

Este evento de alto nível mapeará o curso do desenvolvimento 
da energia hidrelétrica, garantindo que sistemas de água e  
energia confiáveis e resilientes beneficiem a todos.

14 A 16 DE MAIO DE 2019 • PARIS

O poder da água em
um mundo interconectado e sustentável

Cumprindo o  
Acordo de Paris sobre o 

clima e  
os Objetivos de

Desenvolvimento 
Sustentável



www.hydropower.org

A International Hydropower
Association (IHA) é uma organização
sem fins lucrativos que trabalha com
uma rede entusiasmada de membros e 
parceiros ativos, em mais de 100 países.

A nossa missão é promover
energia hidrelétrica sustentável 
desenvolvendo e compartilhando 
conhecimento sobre o seu papel
em relação a sistemas de energia reno-
vável, gerenciamento responsável de 
água doce e soluções para a
mudança climática.


